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Honrado em princípios de julho do anno 
passado com o amável convite de uma das mais 
brilhantes e distinctas capacidades litterarias e 
artísticas de nosso paiz—para prestarmos con­
curso á redacção de um jornal que devia ver a 
luz no dia Io de agosto, fez-se-nos ao mesmo 
tempo o favor de insinuar — que um trabalho 
qualquer sobre o assumpto de que trata este 
livro — seria lido com interesse pelos leitores 
da nova publicação periódica. 

Para correspondermos a tam assignalada 
distincção, escrevemos ligeiramente— nos pou­
cos dias que nos limitaram —as paginas que se 
vamler, evocando para isso as reminiscencias 
das observações com que fizemos acompanhar 
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como correctivo — a versão do Memoranãwnãa 
Marinha Argentina, que antecedentemente ha­
víamos feito e publicado. 

Sem tempo nem sequer para castigarmos 
quanto convinha e purgarmos de incorrecções 
estas linhas, apresentámos o artigo na typo-
graphia no dia 15 de julho,—dez ou doze dias 
depois do convite. 

Soubemos ahi — que a apparição da nova 
publicação litteraria estava adiada indefinida­
mente em conseqüência de certas difficuldades 
invencíveis na occasião, e cujo conhecimento, 
em nada pôde interessar ao leitor. 

Então resolvemos publicar um trecho desse 
artigo—redigido espressamente em resposta ao 
nosso amigo o Sr. Dr. Muzzio, folhetinista do 
Correio Mercantil e digno collaborador de sua 
illustrada redacção. —Era uma prova de consi­
deração que lhe devíamos ; —foi o desempenho 
de um dever imposto por certos antecedentes. 

Em conseqüência da publicação desse trecho 
—pedio-se-nos o trabalho para ser publicado in­
tegralmente ; accedemos, e pareceo-nos tam­
bém conveniente formar uma brochura, afim 
de utilisar o merecimento histórico delle, — 
único á que pôde aspirar talvez; evitando por 
este modo os inconvenientes das publicações 
ephemeras do jornalismo—para escriptos que 
podem vir a ser consultados. 



Eis ahi como de um incorrecto artigo de jor­
nal se fez um volume em forma de livro. 

Sendo porém demasiadamente redusido neste 
•ultimo caracter, quisemos dilatar-lhe as dimen­
sões sem o alterarmos com tudo, nem no espi­
rito nem na essência, e muito menos mudar-
lhe o estilo, má© grado sua pobreza reconhe­
cida e confessada, e á despeito de ficar assim 
merecendo o stigma de — livro formado de piè-
ces de rapport. 

O enckerto que lhe fasemos como comple­
mento da defesa das tropas imperiaes,—confir­
mada por um Argentino authorisado, tem em 
si mesmo o seu merecimento, escripto como foi 
sob a acção viva das impressões que dissipam o 
erro implantando no espirito a verdade. 

O Sr. coronel D. F. Sarmiento, por seus co­
nhecimentos e posição, era talvez a pessoa mais 
competente para escrever a CAMPANHA DO EX­

ERCITO GRANDE alliado em 1851. Litterato e 
publicista, militar e homem de mundo, de ca­
racter independente, e sobretudo Argentino 
conhecedor do Brasil, este illustrado escrip.tor 
moldou o seu livro pela verdade, triumphou de 
suas preoccupações nacionaes, e fez justiça a 
todos, mesmo a despeito do risco imminente a 
que se expunha de tornar-se impopular em seu 
próprio paiz. 

Taes são as nossas escusas e as razões que 



nos levaram a apresentar ao leitor um livro que 
não deve ou não merece ter titulo, e ao qual elle 
dará o que quizer. 

Haviamos pensado juntar a este opusculo al­
guns extratos do livro do Sr. Sarmiento, para 
darmos ao leitor que não acompanhou as nego­
ciações preliminares da alliança, uma idéa dos 
elementos com que concorreram as potências 
que se empenharam nas campanhas contra 
Rosas e Oribe. 

Mas, além de que seria sempre imperfeito esse 
conhecimento, falta-nos actualmente o tempo 
indispensável para essa adicção. 

Referimo-nos portanto á publicação que de 
taes extractos fizemos no Diário do Rio — em , 
princípios do anno passado, recommendando ao 
leitor curioso o livro do Sr. Sarmiento, intitu­
lado CAMPANHA DEL EXERCITO GRANDE DE SUD 
AMERICA. 

E. DE SENA. 



O LIBELLO ARGENTINO 

A 7ERDADE HISTÓRICA. 

íflentir pour soit auantage à «ci­
mente est imposture; mentir ponr 
rooontagt Vauírni est frcrnbe; men­
tir ponr nuire est tolomnií: t'cst Ia 
pire espèce Ire mensange. 

3 . 3 . Woneseau. 

São já passados trinta mezes depois que a im­
prensa bonaerense publicou, eo povo portenho 
applaudio—com seus irmãos da margem esquer­
da do Prata, o libello anonymo intitulado— Me-
morandum da marinha argentina. 
"Dousannos já se volveram desque a impren­
sa brasileira reproduzio—apenas com uma única 
protestação, e essa mesma tam débil e isolada— 
que se perdeu no bulicio da indifferença geral, 
esse livro apocryphoem que a má vontade do ad­
versário impotente, ou o mal contido despeito do 
rival, nos liberalisa o insulto gratuito, a affronta 
e a calumnia. 
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Até então, durando OT vinte e cinco annos de­
corridos depois dos acontecimentos que resenha 
o Memoranãum, nada se havia escripto ou publi­
cado, quer por parte do Brasil, quer da Republi­
ca Argentina, com a desprevenção e individua-
ção indispensáveis para bem se apreciarem os 
acontecimentos, as causas que lhes deram ori­
gem e as conseqüências que produziram. 

Tudo era confusão e duvida, tudo era escura 
treva para o homem imparcial, que diligenciava 
penetrar com a consciência pura e o espirito des-
preoccupado nesse inextricavel laberintho por 
ventura ainda hoje sem saída. 

Uma breve e incompleta noticia achada em 
uma memória resumida, alguns dados imperfei­
tos fornecidos por um historiador indolente que 
salta pelas difficuldades cora mais ligeireza que 
critério, e raras informações particulares de uma 
testemunha ou de um actor desse drama, era 
tudo quanto podia colher, á força de empenho 
e constância, o espirito indagador que quizesse 
poder formar um juizo ou crear uma opinião 
conscienciosa sobre matéria tam delicada. 

Cumpre concordar que era bem pouco. 
E desde então até hoje, isto é, desd'a publi­

cação desse livro,o mais minucioso, o mais deta­
lhado, e também o mais parcial e inexacto de 
quantos conhecemos, nada, absolutamente nada, 
se ha escripto por parte dos Estados interessa­
dos—para o esclarecimento da verdade histórica, 



— 3 — 

a menos que se queira considerar como alguma 
causa em relação a um tal fim— as ligeiras ob­
servações e rectificações feitas ao correr da pen-
na e simultaneamente com a versão desse livro, 
á proporção que o Diário dojlio fazia espaço á 
publicação delle. 

E esse mutismo, por sem duvida inexcusavel 
á vistadas accusações gravíssimas, invectivas 
e calumnias de que somos o alvo, além de dar 
lugar a novas confusões e duvidas sobre esse 
período já tam pouco esclarecido de nossa his­
toria coetanea, veio empeiorar sensivelmente 
nossa situação em relação a nossos vizinhos e 
á mesma historia, tolerando-se que com os des-
pojos da honra de nossos soldados e com os des­
troços da dignidade nacional se teçam coroas 
eternas aos inimigos, e se alevantemtrophéos á 
Republica Argentina. 

Todo o leitor desprevenido que acompanhar 
0 memoristaem sua apreciação apaixonada, não 
tendo antemão conhecimento especial e cir­
cunstanciado dos successos mais importantes 
dessa guerra infeliz.embora não forme umjuizo 
definitivo em favor da Confederação e contra o 
1 mperio, conservará sempre em seu espirito uma 
impressão dolorosa—se.fôr Brasileiro e sentir vi­
brar-lhe no coração a corda do patriotismo, e, 
pelo menos, uma duvida desairosa para nós se 
o leitor não estiver no caso de ser movido por 
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esse sacro-santo sentimento que nos faz corar 
da affronta feita á própria nacionalidade, e nos 
colloca ao alcance da sombra projectada para 
ennegrecer nossos irmãos. 

E essa dolorosa impressão, e essa duvida des-
airosa ficarão por fim inteiramente justificadas 
para todos, se não houver uma voz que se ale-
vante para profiigar o audaz calumniador, an­
tes que a calumnia tenha tempo de subscrever e 
passar em julgado. 

Não ha talvez quem pense diversamente. 
Entretanto, de todos aquelles a quem desig­

nadamente ferio a seta envenenada do detrac-
tor gratuito das armas brasileiras um só não 
houve, nem um só appareceo ainda—que sinta 
ferver-lhe a indignação e arder-lhe o sangue 
que acaso lhe corre nas veias, para erguer alti­
vo a fronte e apanhar resoluto a luva. 

E' triste, mas é verdade. 
E a estranheza que causa um proceder tam 

inexplicável sobe de ponto quando se considera 
que são esses mesmos homens assim invectiva-
dos os que deviam, por seus precedentes como 
militantes nessa campanha, por sua posição 
official que os faz representantes das tradições, 
e por sua própria honra como militares de brio, 
apresentarem-se primeiro em campo para de­
fenderem seu paiz e a si próprios do cj.egar.que 
lhes irroga um descommedido escriptor estran­
geiro. 

http://cj.egar.que
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Por nossa parte não sabemos explicar a causa 
de tal silencio, tanto mais singular quanto é 
certo que são elles os únicos que dispõem ou de­
vem dispor dos melhores esclarecimentos sobre 
os factos controvertidos capciosa e acintemente 
pelo malédico narrador argentino, que, como 
elles, cingia uma espada—cujo brilho devia ser 
embaciado pela penna que estava destinada a 
occupar-lhe o lugar. 

Temos para nós que seu silencio ha de 
continuar, embora se repitam ou não os convites 
públicos e privados que hão recebido para rom-
pé-lo, embora a historia de seu paiz manqueje 
neste ponto por falta de dados positivos, embora 
uma mácula em sua reputação militar seja 
afinal o prêmio de tam porfiosa e desasisada 
obstinação. 

E pois, releva conservarmos com desvelado 
esmero o pouco, muito pouco que temos—para 
quando se trate de escrever a historia geral 
do Brasil. 

Pouco, muito pouco valem sem duvida em re­
lação a um tam grande objecto essas breves ob­
servações e rectificações que acompanharam en­
tre nós a rápida e fugaz publicação do Memo-
randum; mas onde não ha nada o pouco ó mui­
to, e é esse o seu único merecimento—depois de 
considerado o que dá a stricta e pura verdade 
histórica que encerra cada uma dellas. 

Por isso, e para que não corra o Memorandum 
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sem um correctivo, já que a fatilidade quiz que 
essas notas históricas vissem a luz truncadas e 
em uma folha avelhantada por um longo ma­
rasmo—que a privou do melhor circulo de seus 
leitores, reunimos hoje em um só corpo o que 
ha de mais importante nesses apontamentos sol­
tos e destacados, e que pôde dar muita luz ao 
futuro historiador. 

Perdidos absolutamente, o leitor curioso não 
os acharia hoje facilmente em parte alguma— 
para consulta-los como simples observador, ou 
para utilisa-ios como escriptor, ao passo que o 
libello que lhes deu origem existe em nossas 
bibliothecas, e pôde ser consultado por uns e 
outros. 

Bem se vê pois que não temos a pretenção de 
escrever historia, nem nos guia a intenção de 
fazer uma refutação em regra ao libello argen­
tino. — Apenas ajuntamos materiaes para o his­
toriador, e os collocamos ao alcance daquelles 
que possam ou queiram servir-se delles para o 
futuro; — nada mais fazemos que contestar fac-
tos e rectificar algumas inexactidões de um mal 
intencionado analysta estrangeiro, que não teve 
outro designio senão desfigurar a capricho os 
acontecimentos de que trata, para desairar-nos 
e glorificar seu paiz e os seus, á custa da repu­
tação do nosso exercito e marinha, de envolta 
com a dignidade e orgulho nacionaes. — Carre-



g-amos também o nosso grão de arèa para o mo­
numento que se ha de erguer. — É o óbolo do 
pobre. 

E' pouco por certo, repetimo-lo, mas é tudo 
quanto comportam nossas forças débeis e nada 
exercitadas. Mais tarde talvez, com o vagar de 
que havemos mister, apresentaremos um novo 
trabalho, também histórico, mais extenso, mais 
completo e por ventura de maior vulto pela 
grande importância do acontecimento que ha 
de ter por objecto. 

Em attenção pois a este compromisso—que 
tomamos e havemos desempenhar em que peze 
a quem quer que seja, releve-se-nos a peque­
nez do tributo que offerecemos a quem os re­
clama de tamanho vulto. 





SE. 

Não são muitos os facto3 verdadeiramente 
importantes por seus resultados, ou notáveis 
por suas circunstancias— que reclamam um 
desmentido prompto e enérgico por parte da­
quelas a quem affecta sensivelmente a ma­
neira descommedida por que o Memorandum 
desfigura a verdade para deduzir as conse­
qüências ao talante do narrador. 

A invasão dos trinta e três e a incorpora­
ção do general Rivera com as forças que lhe 
obedeciam, as batalhas do Rincon e Sarandi, 
a retirada de Lavelleja do sitio da Colônia do 
Sacramento, a defesa desta praça pelo general 
Manoel Jorge Rodrigues, os combates navaes 
de 11 de junho e 29 e 30 de julho, e a derrota 
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e perda total da terceira divisão no Paso ãel 
Juncal no Uruguay, são os que merecem maior 
detenção e cuidado. 

Occuparmos-nos-hemos pois de preferencia 
com elles, a despeito de poder applicar-se tam­
bém a todos os outros pontos ou acontecimen­
tos de que trata o Memoranãum — alguma ou 
todas as definições ou classificações de Rous-
SEAU, que tomamos por epigraphe. — O leitor 
que tiver tomado á si a ímproba tarefa de ler o 
Memoranãum, e quizer acompanhar-nos nesta 
ligeira compilação de notas ou rectificações, 
comprehenderá facilmente que o memorista, 
talvez altamente collocado na hierarchia mili­
tar da Republica, foi impostor, falsidico e ca-
lumniador alternativa e simultaneamente. — 
Mentindo (por scrvir-no3 das expressões que 
citamos) em proveito próprio, foi um impos­
tor; mentindo em proveito de outrem, foi fal­
sidico ; e mentindo simplesmente para preju­
dicar, foi um calumniador. 

O desembarque dos trinta e três chefes e offi-
ciaes orientaes, na Cisplatina, em 1825, — rasgo 
de audácia digno de imitar-se, teve, sim, aa 
conseqüências que deram em resultado final a 
emancipação da província e a conseqüente des-
occupação do território oriental do Prata pelas 
tropas brasileiras, mas não foi por certo o 
único impulso que obrou no sentido da reacção 
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nem o único elemento de dissolução que actuou 
poderosamente contra os interesses brasileiros, 
como intenta fazer crer o Memoranãum da ma­
rinha argentina. 

O general Lavalleja, patriarcha da indepen­
dência do Estado Oriental, e talvez o único bem 
intencionado de todos os caudilhos que hão 
tido influencia e occasião de exercè-la antes e 
depois delle nessa malfadada republica, pres­
tou seguramente um relevantissimo serviço ao 
seu paiz como chefe dos TRINTA E TRÊS DENO-

DADOS PATRIOTAS que se arriscaram a invadir 
a Ciíplatina com o louvável intento de sacudi­
rem o jugo estrangeiro —que seus irmãos ha­
viam pedido voluntariamente — como ultimo e 
extremo recurs) de um povo que não pôde 
salvar-se de si mesmo. 

Foi esse o primeiro passo dado para a eman­
cipação política da republica, foi o primeiro 
élo dos successos felizes que coroaram sua aven-
turosa e temerária tentativa, foi um padrão de 
gloria que fará sempre veneravel sua memória. 
Não ha nega-lo; mas nem por isso devemos 
correr-nos dos triumphos que obteve sobre nós. 

Condusido como pelo dedo da Providencia, 
Lavalleja triumphou sempre, não como quer o 
autor do Memoranãum, pela pujança das armas 
dos TRINTA E TRÊS, mas pela prudência de seu 
chefe e pelo concurso de mil circunstancias 
poderosas que ignora ou finge ignorar o narra-
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dor, que apenas falia na hedionda traição de 
Rivera, e desconhece os erros fataes e as loucas 
rivalidades de nossos generaes, e ainda mais a 
errada direcção política que o nosso governo 
imprimio aos negócios nessa época. 

Apenas desembarcados os TRINTA E TRÊS, per­
dendo todo o armamento que traziam de reser­
va, teve lugar a defecção das forças do coronel 
Laguna, que era por nós como subalterno de 
Rivera, engrossando em sua debandada sem 
combate o limitado numero dos invasores. 

Sorprendido logo em seguida o ajudante de 
Rivera, prestou-se facilmente a preparar sor-
preza igual ao seu general, que caio no laço e 
entregou-se sem resistência a seus inimigos e 
compatriotas, fazendo valer desde logo em favor 
delles e contra nós a influencia e prestigio de 
sua pessoa e posição, e os manejos occultos que 
por essa época já empregava para operar uma 
raacção de que havia de ser o heróe, abusando 
para tal fim sem pejo nem remorsos da confian­
ça cega que nelle depositava imprudentemente 
o visconde da Laguna. 

Assim pois, os TRINTA E TRÊS, mesmo antes de 
puxarem da espada já contavam com uma força 
de respeito que animava seus parciaes a re-
unirem-se-lhes, e os habilitava a emprehender 
algumas operações de pouco risco e imrrediato 
resultado, como a dispersão dos corpos de Jardim 
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e Mena Barreto nas proximidades de Rincon de 
Eaeão, de que fallaremos mais adiante. 

Se o encontro com Laguna não houvesse 
sido uma comedia ridícula; se Rivera houvesse 
guardado ao menos a decência de sua posição, 
ou fosse homem capaz de considerar, èm uma 
circunstancia difficil, a dignidade de seu ca­
racter ou os brios de um militar hotírado, a pu­
jança das armas dos TRINTA E TRÊS ter-se-ía 
embotado sem remédio, e a reacção baqueado 
para ttdo sempre ante a temeridade de sua 
empreza, no momento de pôr por obra o desígnio 
que nos arrebatou aquella província. 

E mais tarde, apezar dos primeiros resultados 
da reacção, os reaccionarios e seus alliados te­
riam succumbido á mingoa de recursos e á força 
de armas, sem a injustificável rivalidade dos 
coronéis Jardim e Mena Barreto, e sem a pedan-
tesca audácia de Bento Manoel, que sacrificou a 
causa na batalha do Saranãi, impossibilitando 
a realização do plano que tinha por base o corpo 
de tropas que o acompanhava. 

Não cabe em notas ou apontamentos desta­
cados maior desenvolvimento sobre a invasão 
de Lavalleja, que é a historia da guerra de 
1825. Na parte inédita das Memórias sobre o 
Rio da Prata, que tem de serpublicada, encon­
trará o leitor curioso, em todo3 03 seus detalhes, 
a historia dos TRINTA E TRÊS e da campanha 
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cisplatina até a época a que alcançam essas me­
mórias. 

Dar á luz taes manuscriptos é o que deve­
ríamos talvez fazer, e o que sem duvida faria-
mos sem asdifficuldades que no-lo estorvam. Se­
ria a mais cabal refutação que pudéssemos dar 
ao libello em seu>3 diffèrentes pontos. Mas, em-
quanto não pôde ter isso logar, ciaremos alguns 
esclarecimentes sobre outros successos impor­
tantes. 

Com o mesmo espirito cora que ieferio a in­
vasão de Lavalleja, e aprecia todos os factos de 
que se occupa, ao tratar dos recontros das forças 
inimigas, attribue-nos o narrador fraquezas que 
não commettemos. e presta-nos superioridade 
numérica, esmagada ou supplantada sempre 
pelo valor e enthusiasmodas armas da republica. 

E é deste modo que se commemoram com es­
trondo as oatalhas do Rincon e Saranãi, cujos 
triumpho3 nada têem de extraordinário, como 
o leitor ha de ver pela resumida noticia que lhe 
vamos dar de taes desastres. 

A primeira destas victorias, que o historiador 
attribue erradamente ao general D. Fructuoso 
Rivera, não passou de uma sorpreza,—em que 
raro3 dos nossos combateram, e na qual oste 
turbulento caudilho não teve a menor parte, 
nem sequer indirecta. 

Acompanhado por 400 ou 5O0 homens, fez elle 
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uma excursão sobre o Rincon de Haedo. Co-
nhecendo-se débil para abalançar-se a qualquer 
outra empreza que devesse ser commettida ás 
armas e á perícia militar, e não á astucia pró­
pria da guerra de recurcos—a que os obrigava 
sua impotência, projectou arrebatar as cava­
lhadas do exercito do general Abreu, guarda­
das então apenas por um pequeno destacamento 
de soldados imperiaes. 

A occasião era opportuna, e o plano de fácil 
realização; entrou portanto no Rincon deixan­
do Servando Gomes, o melhor official que o 
acompanhava, em observação com parte de sua 
força, e occupou-se com o resto em reunir as 
cavalhadas e perseguir a nossa pequena escolta, 
que foi protegida e salva pelo commandante da 
esquadrilha do Uruguay, o capitão-tenente 
Jacintho Roque de Sena Pereira, tendo apenas 
dous feridos e um morto. 

Os coronéis Jardim e Mena Barreto dirigiam-
se nosse comenos para o Rincon com uma força 
de duzentos e tantos homens cada um. 

Tendo partido de pontos diversos, encontra­
ram-se no caminho, mas não querendo com-
municar nem reunir-se por motivos que não 
importam ao caso, seguiu seu norte cada um 
sobre si até as proximidades do lugar de seu 
destino. Levados pelo intento de passarem 
adiante um do outro forçavam imprudente­
mente suas marchas até matar os cavallos, 
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conseguindo assim alternativamente o fim 
proposto, por serem obrigados a mudar de ca-
valgaduras com freqüência. 

A punição severa de sua falta de critério de­
via sorprendê-los antes de verem coroado seu 
dasarrazoado empenho, cujas conseqüências ti­
nham de influir mais do que se poderia crer 
então para o bom resultado da reacção. 

Servando Gomes, vigilante e dedicado, ape­
nas descobrio o corpo de Jardim que trazia a 
dianteira ao seu rival, e cujos cavallos a custo se 
moviam, comprehendeu ao primeiro olhar o es­
tado dessa força, e a desordem e descuido em 
que marchava. Afortuna parecia sorrir-lhe— 
brindando-o com a mais brilhante opportuni-
dade de engrinaldar sua fronte com os louros de 
uma victoria fácil, de que seria o protagonista e 
o heróe. 

Esperou pois o momento favorável, e sem pre­
venir seu chefe, carregou de chofre sobre nossa 
força, e com tamanha impetuosidade que ape­
nas se puderam ordenar em linha trinta ou qua­
renta homens, cujos cavallos ainda se presta­
vam a alguma manobra. Mas não podendo ser 
secundados convenientemente por seus compa­
nheiros, que a custo se defendiam, esses poucos 
cederam ao embate violento do inimigo, e pa­
garam com a vida sua perícia, disciplina e va­
lor. Confusos, envolvidos por Servando Gomes, 
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cujos soldados se achavam em todas as condi­
ções de combater, e perseguidos de perto e sem 
descanso, os restantes foram precipitar-se sobre 
a força que tiuham na retaguarda á curta dis­
tancia. 

Esta, ás ordens de Mena Barreto, também já 
com os cavallos cançados, o que eqüivale a di­
zer — sem ordem e sem formatura, e sorpren-
dida como a de Jardim, não pôde evitar, pela 
impossibilidade de mudar cavallos e pela diffi-
culdade de manobrar nas circunstancias em que 
se achava, o desconcerto completo que lhe cau­
sou nas já mal ordenadas fileiras — o troço dos 
fugitivos de Jardim acoçados pelo inimigo ven­
cedor. 

O triumpho de Servando Gomes foi portanto 
completo, pois conseguiu debandar este segun­
do corpo feriudo e matando quasi sem resistên­
cia e sem perigo, como facilmente se compre-
hende á vista do estado das duas forças. Hou­
ve não obstante alguns que puderam usar suas 
armas com estéril gloria, sendo deste numero o 
valeroso coronel, que, cercado e urgido como os 
poucos que resistiam, depois de haver atraves­
sado mais de um corpo com a sua espada, que 
abria claro para si através dos inimigos, teve 
de ceder ao numero caindo também por sua vez 
banhado em sangue que se escapava pelas mui­
tas feridas de "seu corpo crivado de golpes de 
lança e espada. 
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Foi pois sobre tropas mal dispostas, despre-
venidas, destacadas em marcha e quasi em 
desordem, que se obteve o triumpho que tanto 
se encarece, e não sobre um corpo CONSIDERÁVEL 

que occupava uma POSIÇÃO FORTE no Rincon de 
Haedo sobre o Rio-Negro, como diz falsamente 
o Memoranãum. 

E se uma rivalidade mal entendida não se­
parasse Barreto e Jardim oppondo-se á reunião 
dos respectivos corpos, aconselhada pela pru­
dência e exigida pela disciplina militar, as 
scenas ter-se-íão mudado necessariamente, e 
Servando Gomes, e mais particularmente Rive­
ra, que ficava encerrado e irremediavelmente 
perdido dentro do Rincon, teriam occupado os 
lugares dos dous coronéis derrotados de um 
modo tam inglório para o vencedor como triste 
para os vencidos. 

Estava decidido que os erros de nossos gene-
raes e as desintelligencias dos chefes franquea­
riam o passo aos inimigos, e dariam pábulo á 
reacção que tinha de vencer. 

No Saranãi, posto que com igual resultado e 
actuando algumas das causas que concorreram 
para o desastre do Rincon, as cousas passa­
ram-se de diverso modo .—Não houve alli sorpre-
za nem descuido; foi uma batalha pensada, of-
ferecida e aceita debaixo de todas as regras da 
arte da guerra. 
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Todavia, essa victoria das armas orientaes 
que o memorista tanto encarece faltando des-
commedidamente á verdade, pois nos empresta 
superioridade numérica que não tínhamos, nada 
mais é do que o triumpho natural do mais forte 
e não do mais bravo, — a victoria lógica e pre­
sumível do mais poderoso na accasião, e não do 
mais hábil. 

E' certo que foi um dos acontecimentos mais 
importantes por suas conseqüências, visto como 
elle abrio as portas do Congresso das Províncias 
Unidas aos deputados pela Banda Oriental, e 
deo lugar á invasão da Cisplatina por um exer­
cito argentino, e á declaração de guerra á Con­
federação. 

Mas a gloria colhida no campo de batalha 
pelas armas orientaes em 12 de outubro de 1825 
não é tanta nem tal que desaire as armas brasi­
leiras, por isso que tanto o seu triumpho como 
a nossa derrota nada teem de extraordinário, 
embora o contrario inculque o Memoranãum. 

Tendo o coronel Bento Manoel derrotado o 
general Rivera nas Pontas de S. Salvador, e 
obrigado Lavalleja a retirar-se abandonando o 
sitio da Colônia por não querer bater-se, che­
gou ás portas de Montividéo com 900 guardas 
nacionaes da província do Rio-Grande de S. Pe­
dro do Sul. 

Ao receber tam considerável reforço, o vis-
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conde da Laguna combinou um plano de ope­
rações, e communicou-o ao general Abreu. 

Entretanto mandou que Bento Manoel, refor­
çado com 260 cavalleiros de linha, fizesse uma 
excursão pelos lado das Minas, afim de reunir 
algumas cavalhadas, devendo incorporar-se-
lhe também o coronel Bento Gonçalves com 400 
e tantos homens, o que elevou o total de sua 
força a 1,600 combatentes, ao passo que Laval-
leja e os outros seus companheiros reunidos for­
mavam um total de 2,600 homens proxima-
mente. 

Cego por seu louco orgulho, fiado no presti­
gio de seu nome ou em sua boa estrella, Bento 
Manoel acreditou levianamente que podia por si 
só dar cabo da revolta—sem ter quem lhe parti­
lhasse a gloria, julgou-se destinado a monopo-
lisar os louros daquella campanha, deixando 
em inacção o visconde da Laguna de um lado 
e o general Abreu do outro; não quiz mais ser 
subalterno executor de ordens, arrogou-se at-
tribuiçôes que não tinha, e fazendo-se arbitro 
da sorte da guerra que ia arriscar em uma bata­
lha imprudente, marchou sem demora sobre o 
inimigo, que lhe apresentou em linha de ba­
talha, enthusiasmada pela victoria e pela causa 
santa que defendia, uma força em mais de um 
terço superior á sua. * 

Nestas circunstancia e disposições, as duas co-
lumnas chocaram-se, e a victoria, como era de es-
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perar, pronunciou-se pelo maior numero. Tal 
foi a batalha do Sarandi, que com a sorpre-
za do Rincon, que esboçámos antes, formam o 
padrão de eterno orgulho dos Orientaes, que não 
perdem occasião de lembrar-no-laspuerilmente, 
como tivemos occasião de rer ainda ha pouco 
em um protesto assinado por alguns cidadões 
dessa republica, que apenas sabem, por ouvir 
dizer, que no arroio Saranãi e no Rincon ãe 
Haedo as armas brasileiras encontraram-se com 
as orientaes. 

Entre esta victoria dos nossos inimigos e os 
ataques da Colônia, que são o reverso da me­
dalha ou a desforra das armas brasileiras, nada 
fizeram os exércitos rivaes que merecesse ao me-
morista menção especial em seu livro, nem para 
louvar os seus nem para deprimir os nossos. 

Esta abstenção, porém, compensa-a elle sobe­
jamente negando o desastre de Lavalleja ás 
portas da Colônia, — desastre que converte em 
victoria, e justificando, por não lhe ser possível 
nega-la, a derrota de Brown em seu assalto á 
mesma praça — com as canhoneiras e guarni-
ções voluntárias de sua esquadra, afim de di­
minuir a importância do facto como feito der­
mas das tropas imperiaes. 

Mas é baldado seu empenho em negar ás 
nossas armas a gloria de uma victoria: — os 
jactos por si sós a proclamão bem r>lto. 





EIS. 

Rcorganisada a esquadra argentina—em con-
asquencia da declaração de guerra do Brasil á 
Confederação, quiz Brown, depois de algumas 
operações sem importância nem resultado, ba­
ter os nossos navios estacionados no porto da 
Colônia, e tomar talvez a praça por assalto. 

Em conseqüência, tendo reunido todos os ele­
mentos que julgara precisos para o bom resul­
tado de sua tentativa, dirigiu-se á Colônia com 
sua esquadra, e depois de alguns tiroteios e in-
timações para que se rendesse, entrou no porto 
debaixo de um vivo fogo, que causou avarias e 
confusão em seus navios, e a conseqüente perda 
de um brigue que encalhou debaixo do fogo das 
baterias, do commandante dessa embarcação, e 
de alguns homens morto3 e feridos. 
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Poucos dias depois,—na noite do dia 1 de mar­
ço , destacou sobre a praça suas canhoneiras 
conduzindo, além das respectivas guarnições, 
um considerável numero de voluntários de todos 
os navios da esquadra. Descobertos ao approxi-
mar-se, receberam uma descarga de artilharia, 
que lhes causou alguma confusão logo ao prin­
cipio do ataque. 

Não obstante avançaram sempre e realizaram 
seu plano, que consistia , como dissemos , em 
tomar ou incendiar os nosso3 navios então enca­
lhados e por ventura completa e inexplicavel­
mente abandonados, e dar o assalto á praça que 
devei ia renãer-se. 

O ataque foi portanto simultâneo. Duas das 
canhoneiras se dirigiram sobre os navios e qua­
tro foram directamente sobre a terra—com o fim 
evidente de bater a guarnição e operar o de­
sembarque dos voluntários que conduziam, e 
mesmo das próprias tripolações. 

Mais felizes do que estas—que tam impruden­
temente se foram metter na boca ão lobo, as pri­
meiras puderam incendiar um brigue, não tendo 
conseguido safa-lo, e velejaram depois em soc-
corro de seus companheiros, que eram cruel­
mente dizimados pela artilharia e fuzilaria de 
terra. 

Tanto e tam violento foi o fogo sustentado pela 
praça, que poucas horas depois não restavam 
mais inimigos para combater.—Os que não figu-
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ravam entre os mortos e feridos fora de comba­
te, desanimados e sem esperança de salvação só 
buscavam o meio de salvar a vida—evitando o 
fogo mortífero de que eram alvo as quatro canho­
neiras, das quaes só uma conseguio escapar. 

Ao alvorecer o dia os nossos tomaram conta 
destas embarcações que permaneciam encalha­
das e crivadas de balas de artilharia e metralha, 
fazendo ao mesmo tempo prisioneiros os reduzi­
dos restos de suas tripulações,—sorte que teriam 
tido as outras que vieram em seu auxilio, se não 
houvessem achado mais prudente realizar sua 
retirada para o grosso da esquadra inimiga. 

Apesar destes detalhes e outros menos impor­
tantes que omittimos, em que estam de accordo 
Gregos e Troyanos, o assalto á Colônia, em que 
os Argentinos soffreram,como confessa o Memo­
ranãum, perdas consideráveis e as mais impor­
tantes das que tiveram durante a guerra, tem 
ainda para nós ao menos, algumas nuvens que 
encobrem circunstancias necessárias para for­
mar-se um juizo seguro e definitivo sobre todos 
os elementos que concorreram, e em que gráo, 
para que as armas brasileiras obtivessem tam 
brilhante e completo triumpho. 

03 defensores da Colônia eram guerreiros de 
mar e terra ; tínhamos ali soldados e mari­
nheiros, uma guarnição heróica na praça, e no 
porto uma divisão naval capaz de fazer frente 

3 



- 2 6 -

ás seis canhoneiras do inimigo, que se empe­
nharam no ataque, e por ventura a qualquer 
reforço que as seguisse, por isso que podia oc-
cupar uma posição vantajosa com a proteção 
dos fogos da praça, e inaccessivel aos navios-
maiores da esquadra inimiga. 

Não obstante, o elemento marítimo foi reduzi­
do á nullidade — sem razão alguma conhecida 
que justifique tal erro, foi deslocado de seu 
campo de acção na vanguarda, eclipsado e com­
pletamente absorvido por seu rival, cuja reta­
guarda se incumbio talvez de guardar ou co­
brir. 

Não ha noticia exacta da causa de tal desaso, 
que arrebatou á marinha o brilhante papel a 
que estava destinada e o cedeu ás forças de terra 
que deveriam ter sido reduzidas ao de auxiliares. 

Todavia, sabemos quanto basta para poder 
affirmar — sem temor de sermos desdito, que 
a brilhante defesa da praça da Colônia, feita 
pelo general Manoel Jorge Rodrigues em 2 de 
março de 1826, é um dos mais bellos fiorões 
da coroa que cingiu a nobre fronte do bravo 
capitão barão de Taquary. 

Não é, comtudo, bastante para que a historia 
aprecie o facto como cumpre, e possa dizer á 
posteridade — que essa das nossas glorias uma 
das mais bellas, é preclara para todos aquelles 
que tomaram parte no combate sob as ordens de 
tam distincto chefe. A historia deve patentear 
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a verdade toda inteira, por menos agradável 
que seja seu aspecto. — Para dizer meia verãaãe 
não vai a pena escreve-la. 

Por nossa parte estamos convencido que o 
escriptor que se proponha um dia a fazer ao paiz 
o assignalado serviço de dota-lo com uma his­
toria completa, terá de vencer muitos e graves 
embaraços para achar quem lhe forneça os es­
clarecimentos e dados indispensáveis para a 
pintura exacta dos factos e apreciação cabal das 
circunstancias que os acompanharam. 

E' este um mal que se aggrava progressiva­
mente, pois cada dia que passa apaga uma 
reminiscencia ou vè nascer uma nova duvida, 
como notamos aiada ha pouco em uma das 
mais conceituadas folhas diárias da corte, por 
occasião de querer um illustrado folhetinista 
reivindicar uma gloria nacional negada por 
alguém, ou commemorar o anniversario de uma 
victoria de nossas armas. 

Com melhor vontade que acerto, e com 
mais talento que rasão, esse digno escriptor 
serviu-se, para sua reivindicação ou commemo-
ração . de informações menos exactas que 
aufcorisão a duvida e o erro, posto pequem mais 
por suas conclusões, por seu espirito, por sua 
apreciação, do que pela narração do facto ou 
omissão de algumas circunstancias que, ex­
postas como convém que o sejam, dariam ao lei-
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tor uma opinião bem diversa da que se lhe quiz 
impor. 

Nada mais justo nem mais bello do que o sen­
timento que presidio á redacção do folhetim do 
Correio Mercantil de 9 de março de 1855 
—em que se rememora o anniversario do ataque 
á praça da Colônia pela esquadra argentina 
em 2 de março de 1S26, recordando, para 
confusão dos ãescridos modernistas — as genti­
lezas guerreiras que os nossos soldados e mari­
nheiros praticaram nesse dia sob as ordens do 
fallecido barão de Taquary. 

Mas, apesar de ser desculpavel o erro que 
commetteu involuntário e com a mais santa in­
tenção, indo beber as informações de que care­
cia na fonte que lhe pareceu mais pura, não 
pôde comtudo o conceituado escriptor eximir-se 
da responsabilidade de haver autorisado com 
sua irreflectida aceitação, e vulgarisado com seu 
muito lido ejustamente apreciado folhetim,uma 
inexactidão histórica que tende a arrancar da 
fronte de um heróe algumas folhas ridentes de 
sua coroa de louro para engrinaldar com ellas, 
j á pallidas e emmurchecidas, uma cabeça que 
as desdiz. 

Estamos certo que o reconhecerá comnosco e 
que ha de lamentar sua imprevidente confiança, 
filha talvez da situação do momento. 

Para rememorar a brilhante e valiosa victoria 
alcançada pelas armas brasileiras na praça da 
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Colônia em 2 de março de 1826, ou para attestar 
que os nossos annaes militares não são tão po­
bres como os quer fazer o affectado desdém dos 
modernistas, perdôe-nos o distincto redactor das 
Paginas Menores, não era, não é preciso ataviar 
com alheias galas um nome que o não mereceu, 
para associa-lo ao nome illustre do intrépido 
soldado que se cobriu de gloria nessa época. 

Dar a Manoel Jorge Rodrigues nesse dia um 
rival digno delle na pessoa de Frederico Ma-
riath; — dizer-se ao paiz e á historia que na he­
róica defensa da Colônia esses dous nomes se 
illustraram a par um do outro;—collocar no 
mesmo pé de dedicação e valor, e dar qui­
nhões iguaes de gloria ao governador da praça, 
que não se arredou de seu posto, e ao comman-
dante da força naval que, para não bater-se a 
bordo , encalhou e abandonou os navios ao ar-
chote incendiario do inimigo — refugiando-se 
em terra, é desvario que se não comprehende, 
é mais do que um erro, é uma profanação ! 

Se, como diz o illustrado folhetinista e nosso 
nobre amigo, e como nÓ3 concordamos, nas pa­
ginas de nossa curta historia sobram provas do 
valor e ardidez com que vertemos o sangue 
para adquirir essa gloria que só se alcança 
passando por sobre cadáveres e ruiaas ;— se isto 
é verdade,como confessará todo aquelle que hou­
ver considerado um momento com a admiração 
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a que tem direito o typo do soldado brasileiro, 
—que se bate com denodo, que encara o perigo 
com calma, que o mede e não recua, que se re­
signa e não se abate, e cuja coragem se irrita e 
ennerva com a resistência e os obstáculos, cum­
pre que não vamos marear-lhes o brilho com a 
sombra que produz a duvida a que dá lugar a 
inscripção irreflectida de um nome que não tem 
direito á essa distincção honrosa, que não pôde 
nem deve figurar na mesma ordem na pagina 
em que está escripto o triumpho desse dia. 

Houve, é certo, valioso concurso das guarni-
ções dos navios, houve rasgos de valor indivi­
dual, houve gloria para esses ofiiciaes e mari­
nheiros que ajudaram a gnarnição da praça em 
sua lusida defensa, — durante muitas horas de 
fogo. 

Houve tudo isso, praz-nos reconhece-lo em 
honra desses briosos officiaes e intrépidos mari­
nheiros injustamente arrastados para longe de 
seu posto de honra, houve mesmo a conquista 
de um direito inquestionável a uma parte dos 
louros colhidos nesse dia. 

Mas nem porque cada uma das individuali­
dades que formavam as guarnições dos navios 
conquistou para si particularmente esse direito— 
com seo valor e esforço pessoal, é justo dizer-?e 
que seo chefe fez jus a partilhar a gloria do tri­
umpho, que não o absolve de ter procurado a 
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colheita em terra, sob pretexto de ser ali mais 
útil á defesa da praça. 

Seo lugar era no mar, na tolda de seu navio, 
onde devera ter esperado o inimigo á sombra 
das baterias da praça. 

Seo lugar era no mar, na tolda de seu navio, 
que não devia abandonar por pretexto algum 
tendo o inimigo em frente, e só sim se fosse 
procura-lo em terra, sob pena de ser criminoso 
ante o código da marinha, sob pena de uma 
mácula em sua própria honra militar. 

Seo lugar era no mar, na tolda de seu navio, 
e nunca por trás das muralhas como um solda­
do obscuro,— mais uma machina de guerra do 
<me um homem. 

Houvera sido mais bello e mais digno conser­
var nobremente seu posto; houvera tido então 
direito igual á partilha da gloria, combatendo 
com as próprias armas e no campo destinado 
á sua profissão, sem que por isso a coadjuvação 
da marinha fosse menos importante e efficaz. 

E se nos não demoramos em demonstra-lo 
mais extensamente, é por não acreditarmos que 
haja quem julgue justificável o abandono abso­
luto dos navios, porque não é admissivel que» 
depois de esboçada a situação, possa achar-se 
menos valiosa a coadjuvação das praças da ar­
mada abordo dos respectivos navios protegidos 
pelos fogos da praça. 

Não ha pois partilha possível na gloria 
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que cabe como chefe, exclusivamente ao go­
vernador da praça, e a todos como soldados 
Não ha parallelo aceitável entre o general Ma­
noel Jorge e aquelle a quem o igualaram, e 
que não soube aproveitar nesse dia, nem tam 
pouco depois em outro, amais bella occasião que 
jamais possa ser offerecida a um militar para 
cobrir-se de gloria, autorisando assim que se 
pense e se diga que foi menos bravo nesse dia 
do que na véspera, ou do que teria sido talvez 
no dia seguinte. — Não soube, ou não quiz ser 
um heróe ; preferiu ser um naufrago ! 

Nem é somente este o triumpho das armas im-
periaes na Colônia, sob o commando do ínclito 
general, cuja gloria reivindicamos nós por nos­
so turno. Esta praça foi por mais de uma 
vez o alvo das ambições dos nossos inimigos, 
e muitas vezes o objecto de seos planos. 

Já antes do ataque marítimo que tam caro 
custou ao intrépido almirante argentino, o ge­
neral Lavalleja, chefe dos TRINTA E TRÊS e o 
braço forte da reacção, a havia sitiado por algum 
tempo — sem vantagem para ells como sem 
conseqüências para os sitiados. 

Débil ainda para aventurar-se a grandes em­
presas, este prudente caudilho, que não queria 
arriscar um passo sem contar antemão com o 
resultado, levantou o sitio ao saber da approxi-
mação de Bento Manoel que se dirigia a Monte-
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vidéo: — retirada prudente que garantiu ás 
armas orientaes o triumpho na batalha do Sa-
ranãi. — Nesta venceram e na Colônia teriam 
sido vencidas. 

E mais tarde, quando a fortuna parecia sorrir 
por toda a parte aos nossos inimigos, já senho­
res de uma grande extensão do território orien­
tal e com melhores e mais poderosos elementos 
de guerra, Lavalleja renovou sua tentativa e 
tornou a sitiar a Colônia. — Foi talvez animado 
a isso pelo convite do almirante Brown, que de 
insoffrido não quiz esperar sua coadjuvação — 
para realizarem unidos um ataque simultâneo 
de mar e terra. 

Pouco durou também esse novo sitio. 
Derrotado em 2 de março, o almirante argen­

tino retirou-se dez dias depois para Buenos-
Ayres, afim de reparar as avarias de seus navios 
dizimados, e remediar o considerável desfalque 
de suas guarnições em conseqüência do avulta-
do numero de homens que perdera no combate. 

E Lavalleja, que não queria provavelmente 
arriscar-se a dar um assalto sem a concor­
rência da esquadra, porque comprehendia todo 
o alcance e avaliava ao certo as conseqüências 
funestas que lhe acarretaria uma derrota, — 
quando elle apenas começava de abrir as azas 
para dar o vôo, resolveu também retirar-se no 
dia seguinte. 
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Não lhe parecendo porém airoso levantar se­
gunda vez o sitio — sem levar ao menos um 
trophéo que impedisse a murmuração de suas 
tropas e lhes alimentasse o enthusiasmo e 
constância que sóe dar a victoria até aos cora­
ções menos bellicosos, preparou uma embos­
cada para bater o destacamento da guarnição 
que saía diariamente á descoberta. 

Decididamente as armas dos defensores da 
praça da Colônia eram de uma tempera fatal á 
ardidtz dos nossos inimigos das duas margens 
do Prata I — Sitios, bloqueios, assaltos, escara­
muças e emboscadas, tudo devia reverter em 
gloria para as armas do Império. 

Attestam-no de um modo incontestável os 
desastres de Brown, de Lavalleja, e antes delles 
do vândalo Encarnacion. E' baldado portanto 
o louco empenho do Memoranãum em desfigu­
rar a verdade para macular nossa gloria e dar 
um caracter heróico ás derrotas dos eternos 
inimigos delia. 

Todavia, para guardar-se moderação ao recti-
ficar factos da natureza daquelle que faz o ob-
jecto destas linhas, narrados por semelhante 
modo, faz-se mister desistir da analyse ou cri­
tica, deslem brando se é possivel o espirito do 
livro, pois seria preciso que o sangue se nos 
houvesse congelado nas veias—para raciocinar­
mos com calma e escrevermos a frio em vista 
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de uma tal aberração do critério da verdade e 
severidade da historia. 

Nada aventuraremos pois de nossa parte, mes­
mo porque preferimos rectificar o facto com um 
documento official de uma autoridade irrecusá­
vel que, sem commentarios, refuta brilhante­
mente asinexactas asserções do memorista, que 
se atreveo a affirmar — que os nossos forão com­
pletamente derrotaãos deixando ao inimigo mui­
tos prisioneiros. 

O officio de 14 de março que em seguida trans­
crevemos, em que o general Manoel Jorge Ro­
drigues, governador da praça, dá parte do con-
flicto ao general em chefe Maggessi, mostrará 
ao leitor—muito melhor do que nós poderíamos 
fazè-lo, a maneira por que o narrador argentino 
converte uma victoria das armas brasileiras em 
um triumpho para os Orientaes, que aliás dei­
xaram aos nossos soldados, senhores do campo, 
o encargo de darem sepultura aos seus mortos, 
e o cuidado de guarecerem os feridos que não 
poderam acompanha-los em sua veloz retirada 
ou declarada fuga. 

Eis aqui o officio: 

« Parece que a Providencia me inspira e nos 
quer proteger. Continuando a mandar fazer 
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a sortida diária com 60 infantes da 3a e 4a 

companhias fixas do batalhão n. 11, e compa­
nhia de auxiliares commandados por um capi­
tão, hontem mandei duas companhias de reser­
va,—a 4a conpanhia fixa, e uma do batalhão 
n. 11, e duas peças de campanha de calibre 
3, encarregando o commando ao major Igna-
cio José da Silva, instruindo-o do que devia 
fazer. Este homem, tão honrado e subordinado, 
não sei como desprezou as minhas instrucções 
e as advertências que todos lhes fizerão do que 
praticava a sortida, e marchou estrada adiante 
sem explorar os seus flancos, e chegou a tanto 
a sua preoccupação, que sendo advertido pelo 
tenente do 9.° batalhão de caçadores Pedro 
Eustaquio, que ficou aqui doente, e ia comman-
dando uma peça, de que havia inimigos em 
uma casa para onde queria fazer fogo, lh'o 
prohibiu, dizendo-lhe que erão os nossos gua-
rany3 que tinhão ido de soccorro, quando tal 
cousa não tinha logar; e dando ordem ao capi­
tão Antônio Ozorio de Magalhães que fosse 
avançando mais, elle partiu para a dita casa, 
aonde lhe ãeram um tiro, de que hoje morreu. O 
referido capitão Ozorio, vendo que excedia ás mi­
nhas ordens, mandando-o passar dalli,como as ti­
nha excedido no modo de marcha até aquelle 
ponto, metteu em linha, e logo se virão cercados 
com a infantaria que sahiu ãe loãas as casas, man­
dou fazer fogo para todos os lados que erão ataca-
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dos, e por fim em alguns pontos foi decidido á 
baioneta, eficou o campo coberto de mortos e feri­
dos. A artilharia, commandada uma peça pelo 
referido tenente e outra pelo 2' tenente José 
Luiz de Faria, fizerão grande estrago na caval-
laria inimiga, o que obstou que esta pudesse 
lograr o seu plano: no momento sahio o coronel 
João Ramos, pratico do terreno, e o tenente-coro­
nel Jacintho Pinto com toda a infataria dispo­
nível, que os obrigou a deixar no campo trinta e 
três mortos, dos quaes um dá indícios de ser offi-
cial. Temos por differentes conductos noticias 
de que perderam acima de cento e trinta homens 
mortos e feridos, inclusos quatro officiaes feri­
dos, sendo um o coronel Duarte, dos quaes um 
estava a morrer. Lavalleja cahio do cavallo, 
onde estava observando, de um tiro de artilharia 
ãa muralha, mas com a infelicidade que foi o 
ar que causou este effeito e não teve nada. Pa­
rece-me que nada pôde melhor expressar o en-
thusiasmo, valor e intrepiãez de nossos solãaãos 
e officiaes, do que a narração que fica feita, de 
que estando cercaãos afogo eferro, fizerão retirar 
o inimigo. O cadete Fausto Augusto de Almeida 
Ozorio, do batalhão n. 11, fez-se digno do maior 
elogio, mostrou grande valor, animando os 
soldados e auxiliando a artilharia, e o 2o sar­
gento do mesmo batalhão Joaquim José da 
Silva, ferido em uma perna, não se quiz retirar 
do ataque sem que finalic-asse. Esta victoria 
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seria completa, faríamos até muitos prisioneiros 
e não custaria a perda de tão bons soldados, 
como mostra o mappa junto, se não fosse a 
grande falta do major em não deixar explorar 
os flancos. Na noite de 12 para 13 se retirou a 
esquadra de Buenos-Ayres por entre as ilhas de 
Hornos. Tenho passado as ordens para que se 
pague nesta Aãuana&s mulheres dos auxiliares 
e milicianos os soldos que vencião seus maridos, 
segundo as imperiaes ordens e as que tinha a 
este respeito 

Foi nestas circumstancias desfavoráveis para 
©s reaccionarios, e não como pretende a me­
mória, que teve logar a retirada de Lavalleja 
das portas da Colônia. 



OT, 

Com o facto que acabamos de rectificar põe 
o memorista termo á narração dos recontros im­
portantes, ou operações das forças de terra na 
Cisplatina, e passa logo a tratar, quasi exclusi­
vamente, das duas esquadras inimigas, sempre 
porém, como é de presumir, com o mesmo espi­
rito de parcialidade, com a mesma pronunciada 
má vontade contra nós. 

Occupar-nos-hemos ligeiramente com alguns 
encontros das duas esquadras, e daremos delles 
uma noticia breve, mas exacta, que bebemos nos 
diários de um general do mar que militou nessa 
campanha e tomou parte nos combates de 11 de 
junho, a que o narrador argentino chamou fa­
mosa acção, e 29 e 30 de julho, a respeito doa 
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quaes o mesmo autor põe na beca de um dos 
melhores ofliciaes brasileiros as seguintes pala­
vras : — Se Brown houvesse sido apoiado pelos seus 
navios, uma terça parte ãa esquadra do Brasil 
teria sido tomada ou destruída. 

E isto depois de affirmar que a curveta Vinte 
e cinco de maio, que levava a insígnia de Brown, 
soffrêra por espaço de três horas o fogo cons­
tante de mais de 20 embarcações, que convergia 
todo sobre ella, pór não terem tomado parte na 
acção os outros navios da esquadra argentina. 

O autor obrou com acerto ao oceultar o seu 
nome dando publicidade a semelhante livro. 
Evitou assim que se lhe pudesse dizer em face ; 
—isto que dissestes é uma impostura, isfoutro é 
uma falsia, aquillo é uma calumnia. 

A impossibilidade d e um combate semelhan­
te ao de 30 de julho salta aos olhos do menos 
versado em matérias de marinha. Mas o autor da 
memória, empenhado em collocar-nos em máo 
ponto de vista, e principalmente em encarecer 
a bravura e perícia de Brown, como se a repu­
tação militar e a gloria do valente almirante 
argentino não tivessem melhores fundamentos, 
vai sempre por diante com sua idéa sem recon­
siderar seus assertos. 

A curveta Vinte e cinco de maio, abraçada, por 
assim di zer, pelas fragatas Nitherohy e Maria da 
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Gloria, que se conservaram durante todo o tempo 
da acção, embora o narrador affirme que nin­
guém ousou dar-lhe o costado, uma pela alheta 
e outra pela quadra no outro bordo, tendo pela 
proa um navio que lhe varria a tolda e outro que 
a batia pela popa, evidentemente não podia sof-
frer, por espaço de três horas, o fogo constante de 
mais ãe vinte embarcações. 

Demais, é um facto averiguado — que nossa 
força nessa occasião era composta somente de 
quinze vasos, dos quaes muitos não se empe­
nharam na acção, conservando-se uns em dis­
tancia, e occupando-se outros em perseguir um 
corsário que tentou sair no momento do con-
flicto, como se vê da seguinte noticia : 

« No dia 29 de julho dirigiu-se toda a nossa 
força ás balisas exteriores de Buenos-Ayres, e 
deo fundo em uma linha perpendicular ao canal, 
— occupando-o todo. A esquadrilha do Uru-
guay, que se lhe havia incorporado, ancorou em 
outra linha perpendicular a esta entre ella e o 
inimigo, servindo-nos assim de vanguarda para 
descobrir os movimentos que o inimigo tentas­
se fazer de noite : esta ultima operação con­
cluiu-se depois de escurecer. A esquadrilha 
avançada teve ordem de dar, com tiros de peça 
continuados, signal do primeiro movimento do 

4 
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inimigo, fazendo-se com elle de vela e incor-
porando-se á divisão. » 

« O inimigo, aproveitando a escuridão da noi­
te, e tendo em vista confundir-nos e fazer-nos 
bater uns aos outros, fez-se á vela com as suas 
embarcações maiores, mas foi logo descoberto-
pela esquadrilha, que o annunciou com o signal 
convencionado. » 

« Brown, vendo-se descoberto, quiz retorce-
der, e não podendo consegui-lo em conseqüên­
cia do vento e estreiteza do canal, seguio para 
fora com toda força de vela, trocando alguns 
tiros com a Nitherohy e o Cabocolo ao passar 
por elles. Era sua intenção bem conhecida vol­
tar ao ancoradouro durante a noite, mas não o 
pôde verificar por ser perseguido de perto por 
Norton e haver-lhe acalmado o vento. » 

« A nossa força constava das fragatas Nithe­
rohy e Maria da Gloria, das curvetas Maceyõ 
eLiberal, e dos brigues Cabocolo, Vinte enove 
de agosto e Pirajâ, e de oito embarcações que 
formavão a esquadrilha inclusive o brigue 
Real João e canhoneira Paulistana, a bordo da 
qual se achava o commandante desta ultimai 
força, porque a Oriental permanecia ainda em 
Montevidéo na sua morosa preparação. » 

« A força inimiga constava de uma grande 
curveta com baterias na coberta e no eonvés, 4 
brigues, 2 escunas e algumas canhoneiras. » 

< Ao romper do dia achavam-se fundeadas 
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as duas forças, com a differença porém que 
aquella estava toda reunida, e a nossa, excep-
tuando a divisão bloqueadora e a Paulistana, 
ficou a perder de vista, de maneira a se poderem 
apenas descobrir da tolda da Paulistana os 
váo3 do joanete do brigue Real João. » 

« Ao nascer o sol principiou a soprar o ven­
to pelo N, e o inimigo fez-se promptamente de 
vela—puxando com toda a força para entrar em 
Buenos-Ayres, na esperança de o realizar por 
achar-se a barlavento; e então dalli, protegido 
pelos bancos e reforçado por suas canhonei­
ras e embarcações menores, aceitar o combate 
com vantagem, procedendo como no dia 11 de 
junho, afim de reproduzir a fagueira illusão 
que desvairou neste dia o publico daquella ca­
pital. » 

« Desta vez porém a illusão foi de outro gê­
nero: vellejando Norton, mesmo de sota vento 
o forçou ao combate, e tendo afortunadamente 
rondado um pouco o vento, a nossa divisão or­
çou quanto foi possível, fez força de vela, e con­
seguiu cortar a linha inimiga, separando a cur­
veta Vinte cinco de maio do resto da força. » 

* Esta vantagem, porém, não foi aprovei­
tada, sem duvida porque o commandante da 
divisão, sendo aliás official de mar e de um 
valor já provado, ignorava ou desconhecia os 
preceitos da tactica naval, pois se contentou 
com approximar-se do navio almirante, e ba-
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tè-lo costado com costado até sua entrada no 
porto, onde elle chegou tam completamente 
destroçado, que sobrevindo-lhe dias depois um 
vento forte e mar cavado, foi a pique sobre as 
amarras, e nunca mais se suspendeo. Neste 
navio perdeu a republica argentina o melhor 
vaso de sua marinha de guerra. » 

« . Parece que o chefe argentino excedia 
em muito ao nosso na falta de conhecimentos 
profissionaes, pois mostrou neste combate uma 
impericia completa deixando abandonada a re­
taguarda, que teria ficado infallivelmente per­
dida se se houvesse feito um signal—ordenando 
a perseguição delia. Mas os navios de ambas as 
forças, depois do rompimento da linha, mano­
braram cada um como o entendia seu respec­
tivo commandante, e sem a menor combinação 
durante o combate, que durou algumas horas 
sem que se fizesse o menor signal. » 

« . . . .Nesta occasião podiam e deviam ter sido 
tomados—o navio almirante e os dous brigues 
cortados na sua retaguarda. Algumas 
embarcações occuparam-se em perseguir um 
corsário, deixando passar para a vanguarda a 
retaguarda do inimigo cortada havia mais de 
hora e meia. Com este acontecimento as senho­
ras de Buenos-Ayres tiveram occasião de conhe­
cer que houve precipitação no assignalado ga­
lardão que lhes merecera o almirante argentino, 
50 dias antes, pelo combate de 11 de junho. » 
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Eis-aqui agora o que diz o mesmo diário so­
bre o encontro deste dia. 

« No dia 11 de junho teve principio a 
execução do plano de atacar o inimigo em seu 
próprio ancoradouro, posto não fosse mais do 
que uma escaramuça ou tiroteio com as canho­
neiras que lhe cobriam o flanco da linha. Nor­
ton, commandante do bloqueio, retirou-se perto 
da noüe, e o inimigo fez-se de vela, entrando 
logo depois de escurecer. » 

« Este insignificante incidente foi conside­
rado em Buenos-Ayres com um grande trium­
pho alcançado por Brown, e como tal encare­
cido e afamado por todas as folhas periódicas 
da republica, chegando o enthusiasmo a tal 
ponto, que as senhoras de mais consideração 
do paiz brindaram o venceãor com uma ban­
deira por ellas bordada. » 

Em uma carta dirigida pelo mesmo official 
pouco depois do combate ao commandante em 
chefe do nosso exercito, lè-se ainda a este res­
peito o seguinte trecho: 

« Nada se fez no ataque projectado no dia 11. 
O inimigo soffreu alguma cousa em suas canho­
neiras, mas não foi bastan+e para servir-lhe de 
escarmento. » 





Para que o leitor podesse comprehender até 
que ponto o livro que no3 occupa desfigura os 
factos e adultera a verdade, seria preciso dar-se 
ao trabalho de confrontar aquelles de que nos 
temos occupado com a pintura que delles faz o 
narrador. — Seu espanto seria tal que ficaria 
como se tivesse em vista a cabeça de Meãusa. 

Nem é isso para estranhar, á vista do plano e 
do fim do livro. 

O autor escreveo para um povo interessado, 
como elle, na adulteração da verdade, e, como 
elle, animado do mesmo sentimento de ciúme 
e má vontade coutra um paiz que os não tem 
delle, e prospera e ganha todos os dias em im­
portância na mesma proporção em que seus vizi­
nhos e rivaes se desconceituam e retrogradam. 
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Foi, pois, o despeito que o guiou na acertada 
escolha do plano seguido para alcançar o alvo 
que visava, isto é, glorificar a Confederação e 
seu idolo—o almirante Brown, á custa do rival 
odiado do povo que adulava. 

Foi por esta razão sem duvida, e não por um 
simples erro, negação ou falta de talento para 
escrever uma memória regular ou uma historia 
discriptivo-philosophica, que o autor do Memo­
ranãum, talvez pessoalmente interessado nas 
adulterações que fez, não escreveo uma historia 
propriamente dita nem uns annaes exactos, e 
sim um desses livros que não deveriam ter titulo, 
na ausência de todo principio consagrado, á não 
ser aquelle de que se resente a sua obra, e se 
harmonisa com seu modo vesgo de ver e de sen­
tir, e, talvez com o fim que individualmente lhe 
convinha. 

E pois não se limitou, como por ventura cum­
pria a quem não se propunha a esclarecer o jui-
zo do leitor, mas a compendiar chronologica-
mente os factos de uma época, á exposição sim­
ples dos acontecimentos—sem omissão de um 

, só dos detalhes, de uma única das circunstan­
cias ^ue podêrta habilitar o leitor a julga-los 
por si mesmo. 

Em vez de pôr-lhe diante dos olhos o aconte­
cimento em toda sua nudez e verdade, para que 
o apreciasse e julgasse livremente com sua in-
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telligencia e critério, subtrahe adrede cir­
cunstancias importantes que influíram directa e 
positivamente para &ua consumação, ou lhe 
substitue outras inteiramente estranhas, afim de 
dar a seus juízos a base que lhe praz ou que 
melhor se presta ao seu fim. 

Adiantando o juízo do leitor sem dar-lhe lo-
gar ao raciocínio, interpõe-se entre elle e o acon­
tecimento, que é destarte julgado cem as pre­
venções do narrador, que deduz logicamente 
suas conclusões das falsas premissas que estabe­
leceu, e colloca o leitor na rigorosa necessi­
dade de concordar com elle mesmo depois da 
reflexão. 

Se tal foi o seu objecto, como se deve crer á 
vista da perseverança nunca desmentida com 
que altera os factos—narrando-os e j ulgando-os 
simultânea e confusamente, cumpre confessar 
que não é possível achar melhor methodo para 
chegar ao fim que se propoz o analysta anglo-
argentino. 

Seu livro, pelo systema nelle seguido com 
rara felicidade; constrange o leitor desprevenido i 

que não tem conhecimento especial da época 
sobre que versão estes annaes—a admirar pia­
mente os triumphos da republica, e a vitupe-
rar com indignação os desastres do império, 
sem que haja um só facto ou um só homem que 
escape á rasoura com que nos poz de rastos. 
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Não ha nelle talvez um único successo exposto 
com a precisão e clareza que convém; sua parte 
política é nulla, as omissões de acontecimen­
tos e circunstancias que não se prestaram aos 
fins do escritor são innumeraveis; suas pre­
venções, seus prejuízos e sua deficiência de 
estudos *e conhecimentos adequados não se 
compadecem de maneira alguma com a grave 
missão de historiador que se arrogou, e final­
mente o methodo por elle seguido na descrip-
ção ou pintura das acções navaes — desfigura 
completamente a verdade histórica. 

Por esta razão — seu livro não é nem podia 
ser, escripto por semelhante modo,—o espelho 
fiel dos factos. 

O escriptor mudou-lhes a fôrma, moldou-os 
pelos seos interesses, e consultou antes o fim 
que tinha em vista e os prejuízos do povo para 
quem escreveo do que as exigências da historia. 

Sem considerar, sem comprehender talvez a 
gravidade da missão de um historiador, orga-
nisou seu plano, preparou os materiaes, e fez o 
livro sem pensar jamais em collocar o leitor no 
lugar da scena para que visse o acontecimento 

"em toda a sua realidade. 
Dessas omissões e dessa apreciação exagerada 

que apresentam ao leitor as operações de nossa 
esquadra com uma apparencia enganadora, re­
sulta necessariamente o que o autor pretende, 
*sto é, que dos nossos triumphos não redunda 



— 51 — 

a menor gloria para as armas do império, e que 
nossos desastres nos desairam sempre e cobrem 
de excelsa gloria a marinha da Confederação, 
ou mais propriamente o almirante Brown. 

Como homem do mar, que de certo é, o autor 
comprehendeo bem a importância das omissões 
que fez. 

E' sabido que em combates deste gênero—uma 
simples mudança de vento, a influencia das 
águas, a má interpretação de um sinal, o me­
nos rápido cumprimento de uma ordem, a tor­
peza de um timoneiro, ou o falhar de uma ma­
nobra, decidem muitas vezes do resultado —tal­
vez sem que isso se note. 

Este modo de narrar os acontecimentos sem­
pre debaixo do mesmo ponto de vista—occul-
tando algumas circunstancias que lhe muda­
riam o aspecto, é talvez a mais grav efalta do es­
criptor. 

Sua obra ó um quadro sempre de frente, é 
uma medalha que não tem reverso. 

Entretanto é innegavel que um panorama 
qualquer, com a simples mudança do lugar 
de observação, varia tam consideravelmente que 
o observador não o reconhece mais. 

E não contente ainda cem o systema impró­
prio que adoptou, desfigura nossos erros, depre­
cia nossas operações, omitte ou desaira nossas 
victorias, e, á imitação de D. Quixote, cria ini-



migos poderosos que debella facilmente, impro­
visa combates que nunca tiveram lugar, fanta-
zia obstáculos e dificuldades que vence do 
mesmo modo, imagina sorprezas, projectos de 
desembarque . assaltos , bombardeamentos e 
sinistras tentativas que desfaz ou impossibilita 
com*um rasgo de penna, com o valor e enthu-
siasmo dos Argentinos, com o esqueleto medo­
nho de uma esquadrilha, que na realidade ha­
via deixado de exitir, segundo elle, com o fabu­
loso prestigio de um nome. ou com as quatro 
peças de uma bateria que tinham no canal. 

Assim faz elle da dispersão e tomada da 
3a divisão no Paso dei Juncal, triumpho fácil e 
inglório — embora de conseqüências transcen-
dentaes para o resultado fiual da guerra, — um 
feito alarmas ce gigantescas proporções, ope­
rado com meios muito inadequados para uma 
empreza semelhante, que deo á republica uma 
victoria completa além de toda expressão. 

A victoria não podia de certo ser mais com­
pleta ; a gloria porém podia ser mais preclara. 

Se as cousas se houvessem passado como 
inculca o narrador,e se os que lhes disputaram a 
victoria resistindo até o ultimo momento não se 
houvessem reduzido a dous, o resultado dessa 
jornada teria sido altamente glorioso para a es­
quadra argentina, pois deo-se igualdade nu-
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merica de forças, com pequenas differenças em 
favor dos nossos inimigos. 

A terceira divisão da nossa esquadra compu­
nha-se de dezaseiserrbarcações pequenas, mon­
tando sessenta e uma bocas de fogo com sete-
centos e cincoenta homens de guarnição, e a es­
quadra argentina de igual numero de navios, 
com pequenas differenças de porte , montando 
sessenta e nove bocas de fogo, com setecentos e 
oitenta homens de tripolação. Mais oito peças 
ie aitilharia e mais trinta homens. 

Não foi porém a esta circunstancia que deve­
ram a victoria. 

Imprevidente ou illudido em suas vistas — ao 
organisar a terceira divisão, o almirante brasi­
leiro não abrangeo em seus cálculos a esphera 
das operações a que podia ser levada. Partio 
ella portanto com guarnições bisonhas e incom­
pletas, e muito mal servida de officiaes comman-
dantes, como elle próprio o reconheceo mais tar­
de, emendando a mão, infelizmente quando já 
não era tempo. 

Dissemos que já não era tempo, em attenção 
somente ao resultado e não á possibilidade de 
prevenir o mal, pois é cousa averiguada que o 
barão do Rio da Prata, primeiro responsável do 
desastre pór suaimprevidencia.justificou-se suf-
ficientementecom a expedição, em tempo oppor-
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tuno, de uma divisão auxiliadora, fazendo cair 
sobre Mariath principalmente, aimmensa res­
ponsabilidade da perda da esquadrilha, c de suas 
tristíssimas conseqüências. 

Apesar porém de todos os seus defeitos, a des­
peito de toda a sua deficiência, a esqua­
drilha, ou parte delia, bateo-se quatro vezes. Uma 
no Rio da Prata em frente a Buenos-Ayres—in­
corporada á divisão bloqueadora; outra na boca 
do Jaguary — obrigando Brown a retirar-se; e 
duas no Paso dei Juntai, succumbindo na ul­
tima em presença de uma força de respeito sob 
as ordens de Frederico Mariath, que permane-
ceo immovel durante o combate, e se retirou 
depois diante do inimigo venceder, máo grado 
ter sido mandado expressamente pelo almirante, 
para cooperar com a esquadrilha, logo que elle 
soube da entrada de Brown no Uruguay. 

"Vejamos em que circunstancias e com que 
particularidades teve lugar este revez, visto que 
o memorista julgou mais conveniente dizer 
apenas que as duas forças se bateram eque a 
esquadrilha ficou completamente derrotada,não 
obstante ser mais forte, melhor organisada e 
levar o pomposo titulo de 3a divisão. 

E'játempo tombem que ajornada do Uruguay 
vá deixando de ser um mytho. 

Destinada, como fora, a uma commissâo mui 
diversa, que não a bater-se com a esquadra da 
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Confederação —cuja entrada no Uruguay não 
previra o nosso almirante, a esquadrilha reti­
rava-se tendo satisfeito o fim de sua organi-
sação, infelizmente tam defeituosa. 

Quasi inteiramente privada, é força confessa-
lo em honra da verdade, dos primordiaes ele­
mentos de guerra, — perícia, disciplina e valor 
que a habilitassem para a sustentação de uma 
luta em que por ventura viesse a empenhar-se, 
como aconteceu—contra a expectativa do barão 
do Rio da Prata, veio ella encontrar-se com a 
esquadra de Brown no dia 8 de fevereiro de 
1827, tendo apenas munições de boca para 24 
ou 48 horas. 

Esta circunstancia tinha sido prevista e mes­
mo calculada pelo commandante da esqua­
drilha, que, pouco confiado na perícia e talvez 
na coragem de uma parte dos officiaes que o 
acompanhavam, a aproveitara como um esti­
mulo para obrigar os mais timoratos a não 
recuarem ante o perigo de uma posição ar­
riscada. 

Collocados assim na rigorosa necessidade de 
vencer ou abrir passagem por meio do ini­
migo, — empenhando sua dignidade de homens 
e sua honra de soldados, elles tinham tudo a 
ganhar,—a gloria de uma victoria disputada, 
e os elementos de sua própria conservação. 

Urgia-os a esse lance extremo a tríplice ga-
marra de estarem com a retaguarda cortada 
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pela perspectiva da fome, de não terem outro 
ponto de reunião possível senão fora do rio, atra­
vés das velas inimigas, nem outro recurso de 
salvar, não a liberdade mas a vida, senão a des • 
honra da fuga, — recurso sempre desairoso 
para militares de brio. 

Nunca houve posição mais favorável, por isso 
mesmo que era tam critica, nem mais capaz de 
inspirar resignação e coragem, e mesmo audá­
cia até áquelles que não sentindo o cora­
ção pular-lhe indignado com a idéa aterrado­
ra da perda de sua reputação como militares e 
como homens, ouvissem, ao menos, os brados 
poderosos do instincto da animalidade ! 

Mas isto é argumentar com a natureza conhe­
cida, e a organisação desses homens, que não se 
lembraram nem da pátria nem de si, que não 
tiveram a virtude da dedicação nem o egoísmo 
do amor de si mesmos, era uma organisação 
tam particular e estranha — que não presta ar­
gumento nem para sua desculpa nem para sua 
condemnação. 

As duas forças encontraram-se pois, e se bate­
ram no dia 8 pela tarde, até que uma trovoada as 
obrigou a separarem-se ao cair da noite. 

Os navios fundearam como puderam e lhes 
permettio a violência do vento, que acabou de 
espalhar a maior parte das nossas embarcações, 
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cujas commandantes, por impericia ou deli-
beradamente, haviam-se já distanciado do ini­
migo durante o combate. Consequentemente, 
perto delle só se conservavam a escuna Oriental, 
commandada pelo chefe Sena Pereira, que pas­
sou a noite a reparar as avarias que soffrèra seu 
navio, aBertioga, commandada pelo Io tenente 
Broom, e o Januaria, sob as ordens do Io tenente 
Antônio Pedro de Carvalho. 

Nessa noite, e ao amanhecer do dia 9 foram 
alguns officiaes a bordo da escuna do chefe, e 
pediram-lhe que não aceitasse o combate a vela, 
mas sim fundeado, porque só deste modo alguns 
commandantes se bateriam. 

Não conseguindo dissuadi-los de seu empe­
nho, apezar de ponderar-lhes os graves incon­
venientes que podiam resultar da adopção desse 
plano, proraetteo-lhes ceder ao seu pedido, visto 
serem aquelles em quem depositava mais con­
fiança. 

Declarando-se pela madrugada o vento favo­
rável ao inimigo, o nosso chefe deo ordem im-
raediatamente para que a esquadrilha se fizesse 
á vela, e deitou em cheio com o signal içado, 
que todos reconheceram, de dar, fundo formando 
uma linha E. O. 

As embarcações mais sotaventeadas, porém, 
que elle queria se lhe reunissem — para com 
ellas formar o alinhamento indicado, deitaram 
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tambem em cheio com força de vela, e algumas 
das que ficavam intermedias deram fundo 
ineptamente, sem lhes importar o rumo e o 
alinhamento ordenados. 

Em conjunctura tão perigosa, vendo o chefe 
que o inimigo estaria com elle dentro em pouco, 
annulou o sinal, fez e foi reconhecido o de re­
ceber o inimigo sob a vela, e orçou para elle com 
amura a E. B., dando immediatamente princi­
pio ao combate. 

Mas, como pela estreiteza do canal, fosse ne­
cessário mudar repetidas vezes de amura, a 
maior parte das embarcações manobravam— ao 
virar — tam desasadamente, que só ficaram a 
barlavento, isto ó, em distancia de combater, — 
a Oriental, a Bertioga e o Januaria. 

Apenas começou o combate, o chefe da nossa 
força içou o signal de approximar ao inimigo, 
para que as embarcações mai3 distanciadas, 
obrigadas por esta ordem terminante que todas 
reconheceram sem jamais cumprir, fizessem força 
de vela, como era de seu rigoroso dever, e apro­
veitassem a corrente virando por davante. 

Mas, a despeito desta ordem, viravam sempre 
em roda, e se conservavam por muito tempo com o 
panno em cheiox espaçando assim cada vez mais 
a distancia que os separava do lugar do com­
bate 

Deste modo nunca tomaram parte na acção, 
que foi apenas encetada com 03 três navios de 
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que falíamos, e mais um que se conservou em 
distancia, e seguiu pouco depois o exemplo dos 
que lhe levavam a dianteira, tendo antes seo 
commandante pago com a vida sua falta de 
dedicação. 

Apesar desta demonstração evidentissima de 
falta de brio, a despeito da manifestação repe­
tida de pusiltanimidade, n nosso chefe tentou 
trez vezes rouni-los a si,—arribando para elles, 
mas teve sempre o desgosto de os ver arribar 
também precipitadamente e com força de vela. 

Exasperado então com proceder tam impró­
prio de militares de brio, orçou de novo deci­
dido a não arribar mais, e atravessou — espe­
rando o inimigo com o velacho sobre. 

Foi sem duvida esta briosa resolução supre­
ma do commandante da esquadrilha que íez 
exclamar ao almirante inimigo: — « A' fé mia 
que ya he encontrada unportuguez com ganas de 
batirse. 

Desse momento em diante começou um com­
bate renhidissimo — sustentado pelas escunas 
Oriental e Bertioga, pois o patacho Januaria 
fora desde logo abandonado pelo seu comman­
dante sob pretexto de ir a pique, deixando o 
aliás em perfeito estado de combater, como 
se sabe, e fugindo intrepidamente nas lanchas 
com toda a sua tripolação. 

Era um combate, como se pôde presumir, 
terrível e desesperado, que inevitavelmente 
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devia ser mal succedido para nós, porque a 
rigorosa lei da necessidade não o permittia 
humanamente de outro modo. 

Era um combate infeliz, mas brilhante de 
heroísmo e cheio de gloria na derrota, que nos 
legou uma lição igualmente cruel e proveitosa, 
e consignou um exemplo sublime de honra 
e dedicação para os fracos que não quizeram 
partilhar a gloria dos dous bravos companhei­
ros a quem sacrificaram de um modo injustificá­
vel, preferindo fugir lastimosamente, sem olhar 
para trás, sem ver de que, que é o requinte da 
covardia 1 

Essas duas únicas embarcações que sustenta­
vam o combate contra toda a esquadra argen­
tina não se rendiam, succumbiam! A nossa ban­
deira tremulava ufana nos mastros emquanto 
restava um projectil para arremessar e um ho­
mem para combater ! 

Os inimigos cantavam a victoria, e nós cantá­
vamos a gloria. Elles batiam-se contra dous 
navios, nós contra toda sua esquadra. Seus 
marinheiros eram superiores aos nossos em ex­
periência, descanso e numero, tinham officiaes 
para ganharem a peleja com grande vantagem, 
e nós tínhamos apenas alguns marinheiros bra­
vos e dous officiaes para se baterem com he­
roísmo. 

O commandante da esquadrilha na escuna 
Oriental, e o primeiro tenente Broom na Ber-
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tioga, repetil-o-hemos ainda, pois temos nisso 
acerbo gosto, eram 03 únicos que faziam frente 
ao inimigo, e não despregavam, como os outros 
quatorze commandantes,os pannos de suas velas 
ao vento impetuoso da fuga mais desbriosa e 
inexcusavel. 

Caindo emfim o commandante da esquadri­
lha ferido por um golpe de metralha, o valor 
que sua heroicidade communicava a seus com­
panheiros de gloria e infortúnio não se extin-
guio, recrudesceo talvez com esta perda e o 
desmantelamento do navio. 

Sim ; não obstante estas duas circunstancias, 
os ânimos estavam ainda muito fortes e pouco 
dispostos a aceitarem a ignomínia de render-se; 
e por isso não havia a bordo um só homem que 
ousasse arriar a bandeira nacional, mesmo es­
tando o chefe desacordado na câmara, e preferi­
ram continuar a bater-se, protegendo com seus 
corpos contra o fogo do inimigo o pavilhão que 
haviam jurado defender. 

Finalmente um marinheiro,—digamo-lo sem­
pre, estrangeiro, cortou a driça da bandeira, que 
cahío no convés. Pouco depois a escuna foi abor­
dada como o havia sido a Bertioga, cujo bravo 
commandante pregara com suas próprias mãos 
a bandeira á cepa do mastro—que lhe tinha caído 
dentro, empachando-lhe a artilharia e impe­
dindo-o de manobrar. 
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Assim terminou o combate, que durou quasi 
quatro horas a contar do primeiro tiro da nossa 
esquadrilha; dando-se logo, apóz o apriskma-
mento dos dous navios no lugar da acção e do 
Januaria abandonado, a perseguição e conse­
qüente tomada da maior parte dos que iam em 
fuga, e que, apesar da dianteira que levavam 
e das precauções tomadas pelos seus com­
mandantes para aligeira-los, não conseguiram 
escapar. 

Em um memorial apresentado a S. M. o Im­
perador pelo benemérito commandante da Ber-
tioga, lemos que o almirante Brown, admiran­
do e apreciando a nobreza do sacrifício dos seus 
dous únicos competidores, ordenou—ao declinar 
da luta, que não se fizesse mais fogo sobre elles, 
e que fossem saudados ou victoriados pelas tri-
polações de sua esquadra. 

Estas, que tinham presenciado com espanto 
aquella defesa desesperada e grandiosa, essa 
heróica resistência do sacrifício contra o impos­
sível, como soldados que eram, estimaram em 
seu justo valor o rasgo de audácia que tinham 
testemunhado,e aceitaram pressurosos o convite 
de seu chefe—com essa alegria cordial e sympa-
thica que sempre inspiram a intrepidez e a ver­
dadeira coragem:—voaram ás enxarcias de seus 
respectivos navios dando enthusiasticos vivas 
aos bravos irmãos d'armas de quem ficavam ven­
cedores. 
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Ainda mais. Um dos officiaes estrangeiros que 
acompanharam o almirante Brown na jornada 
do Uruguay, esteve ultimamente nesta corte, 
onde talvez ainda se ache, e encontrando-se 
com o nosso bravo Jorge Broom lhe perguntou 
pelo commandante da esquadrilha ; e respon­
dendo-lhe este que era fallecido, recordaram 
juntos, como antigos companheiros d'armas, os 
combates do Juncal. 

Contou-nos este benemérito official que por 
essa occasião o seu adversário de outr'o:a lhe de­
clarou—que o almirante Bròwn, depois de termi­
nado o combate, e comprazendo-se em admirar 
a resistência heróica que lhe oppuzeram o com­
mandante da esquadrilha e o da Bertioga, dis­
sera — que se o chefe brasileiro houvesse tido 
mais quatro companheiros como o comman­
dante da Bertioga, as cousas teriam corrido 
diversamente, e sua carreira acabara talvez 
naquelle dia.—Grandioso testemunho que eleva 
o vencido sem abater o vencedor, e coincide 
tanto com o facto que acima referimos, como 
com as palavras que lemos em sua parte ao go­
verno argentino dando conta do combate de 9 
de fevereiro. 

« Por um esquecimento involuntário, diz elle, 
deixei de declarar a V. Ex. que a bravura e 
inirepidez d'.' chefe inimigo prisioneiro me col-
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locam na rigorosa necessidade de recommen-
á&-lo muito e muito a V. Ex. por considera-lo 
um verdadeiro irmão ã'armas. » 

E' quanto basta á memória do fallecido com­
mandante da esquadrilha em recompensa de 
seo esforço e sacrifício. 

E' quanto basta ao paiz para confessar bel-
lamente o desastre e registra-lo em sua historia 
—engrinaldado com os louros do heroísmo, em­
bora envolvidos no crepe de uma derrota. 

Abandonado desastrada e parvamente por 
aquelles que perderam o titulo de seus irmãos 
d'armas, e almejando apenas uma recompensa 
deste gênero, elle preferio — na hora critica do 
perigo, ficar esmagado no seu posto de honra, 
succumbir debaixo do peso de toda a esquadra 
inimiga, a confiar, como os outros, sua reputa­
ção militar e sua dignidade de homem ao ven-
tarolar incerto das flamulas dos navios fugiti­
vos.—Nunca sentiu suas dragonastam pesadas, 
porém nunca também achou tam leve a espada. 

Foi por isso que empenhou nesta acção todos 
os recursos de sua intelligencia, mallogrados 
pela falta de dedicação de seus camaradas, e 
toda a energia de seu caracter, toda a grandeza 
de sua alma, todo o sacrifício de sua pessoa. 
Nesse lance supremo mediu o perigo, abraçou 
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a situação, e bateu-se como quem tinha de ven­
cer ou morrer. 

Foi vencido porém, e em seo próprio leito in-
timcu-se-lhe a ordérn de Brown para entregar 
a espada, intimação a que respondeu cheio de 
um nobre, justo e consolador orgulho que lhe 
inundava a alma, — que a encontrariam no lo-
gar em que caíra. 

^ p ^ f l i -





E' aqui o lugar de nos occuparmos com a 
comparação deste acontecimento com outro que 
lhe dá maior realce, já que o autor do Memoran­
ãum — na parcialidade de seus juízos não sabe 
distribuir justiça aos homens e ás cousas que lhe 
são estranhas e deviam merecer-lh'a. 

Ha nessa luta dous factos chronologicamente 
separados, mas intimamente ligados por sua 
natureza, por seo interesse e por suas circun­
stancias, cujo parallelo é occasião de fazermos, 
embora exista ainda um dos protogonistas, que 
talvez não é inteiramente estranho ao livro que 
deo origem a estas linhas. 

De facto, o combate do dia 9 de fevereiro de 
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1827—foi para os bravo3 da esquadrilha do Uru­
guay illuminado pelo mesmo sol de adversidade 
que se reflectio nas velas do navio do almi­
rante Brown na acção de 30 de julho de 1826. 

No mesmo caso e em idênticas circunstancias 
—bateram-se os Argentinos no porto de Buenos-
Ayres contra nossa divisão bloqueadora, como 
os Brasileiros se bateram com a esquadra argen­
tina no Paso dei Juncal. 

Em 30 de julho como em 9 de fe ?ereiro—a in-
trepidez e o heroísmo acharam poucos imitado -
res ; em um e outro combate a maior parte das 
espadas ficarão na bainha ; em um e em outro 
os louros da victoria destacaram se da ardidez e 
esforço heróico. 

Foi o tenente Broom o único commandante 
que não desemparou o chefe brasileiro. 

O capitão Rosales, segundo a asserção do 
Memoranãum — que aceitamos como uma ver­
dade inconcussa, foi também o único que acom­
panhou o chefe argentino. 

Os papeis a representar eram os mesmos, as 
difficuldades á vencer igualmente poderosas, a 
luta semelhantemente esforçada. 

Se no Juncal—havia do lado do inimigo valor, 
perícia e numero, de nossa parte houve ainda 
mais esforço, mais audácia e sublime abnegação 
da vida. 



Se em frente a Buenos-Ayres os nossos ca 
nhões eram superiores, e o maior numero estava 
do nosso lado, a posição arriscada dos adversá­
rios fazia crescer de momento a momento o pe­
rigo que os ameaçava, e exigia iguaes esforços, a 
mesma resignação. 

Não obstante, como se sabe, o desfecho foi 
completamente diverso e bem outro o resultado. 

E se é verdade que a hi-toria das nações pôde 
e deve mesmo ser estudada na vida dos homens 
que se fizeram notáveis em emergências diflSceis 
para si e importantes para o paiz;—se o caracter 
dos personagens notáveis que representam n'um 
drama é uma fonte inexgotavel de argumentos 
para apreciarem-se cs acontecimentos que as-
signalaram com sem nome,—de dados para expli­
car sua conductaemoralisar os factos, permitta-
se-nos reconsiderar um momento—esses lances 
extremos e semelhantes em que se acharam al­
ternativamente empenhadas as forças navaes 
que se bateram no Prata, e collocar em frente um 
do outro—o dia 9 de fevereiro e o dia 30 de julho, 
o chefe da esquadra argentina desamparado 
pelos seus de um modo injustificável, e o com­
mandante da divisão brasileira também vergo­
nhosamente abandonado o profugo feliz de 
Buenos-Ayres e o glorioso vencido do Juncal, 
o almirante G. Brown, emfim, e o capitão de 
fragata Jacinto Roque de Sena Pereira. 
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No dia 30 de junho bateram-se uma curveta e 
uma escuna,—a Vinte e cinco ãe maio e a Rio, diz 
o autor do Memoranãum, com quatorze navios 
brasileiros. 

No dia 9 de fevereiro, dizemos nós — firmados 
em documentos irrecusáveis, bateram-se duas 
escunas,—a Oiiental e a Bertioga, com dezaseis 
vasos da marinha argentina. 

Os primeiros, magnífica curveta de bateria co­
berta e excellente escuna de força, tinham com-
sigo todos os elementos de guerra, e haviam sido 
preparados expressamente para disputarem a 
victoria ao inimigo. 

As segundas eram duas escunas mal prepara­
das, mal artilhadas, guarnecidas insufficiente-
mente, e de nenhuma maneira destinadas a uma 
luta como a que tiveram de sustentar. 

O almirante Brown achou-se acompanhado 
unicamente no combate pelo capitão Rosales. 

O primeiro tenente Broom foi também o úni­
co que não abandonou seu chefe. 

Os officiaes de Brown comprometteram a acção 
— desamparando-o no momento supremo do 
combate,—não se quizeram arriscar affrontando 
o perigo com elle. 

Os officiaes de Sena Pereira sacrificaram-no e 
á causa que defendia, abandonaram-no também 
sem combater, fugiram panicamente do inimigo. 
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O procedimento dos primeiros, eompromet-
tendo seu general, foi ignominioso e desleal. 

A abstenção dos segundos em tomar parte no 
combate não se explica nem se comprehende, 
— está fora do alcance de qualquer qualificação. 

O almirante Brown, depois de sustentar por 
algum tempo um combate muito desigual, mui­
to difôcil, perdeu a esperança, e retirou-se. 

O capitão de fragata Sena Pereira, em iden­
tidade de circunstancias, perdeu também a es­
perança de vencer, mas julgou indigna de si a 
retirada, e bateu-se até ficar prostrado na tolda 
de seu navio. 

Um salvou-se pela retirada que lhepermittio, 
não tanto a inhabilidade ou indolência do 
adversário, como sua condescendência, e por 
ventura a influencia britannica. 

O outro—que não quiz adoptar o mesmo parti­
do — porque lhe cumpria rehabilitar a honra 
nacional compromettida pela fuga de seus com­
panheiros, foi vencido no ultimo transe;—não 
foi subjugado, como o mostrou mais tarde. 

O primeiro, recebeu os applausos do povo 
que servia pelo seu livramento inesperaão. 

O segundo, em paga de sua resistência herói­
ca, da nobreza de seu sacrifício, só teve trabalhos 
e pszares,— e por fim a ultima jazida em recom­
pensa. 
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Aquelle, livrou-se menos por seus esforços do 
que talvez pela protecção de sua boa estrella. 

Este caio com sua honra, aceitando com resi­
gnação o destino cruel que lhe prepararam. 

Brown foi louvado e victoriado,foi proclamado 
heróe —apesar de vencido e fugitivo. 

Sena Pereira levou mai3 longe sua ardidez e 
heroísmo—para não comprometter sua reputa­
ção e salvar a dignidade de seu paiz ; —não quiz 
adoptar o ultimo recurso aproveitado por seu 
afortunado rival; fez inteiro o sacrifício, que é a 
alma das grandes acções, e bebeu depois até ás 
fezes o cálice amargo do infortúnio. Só teve em 
prêmio honra e louvores que lhe dispensou o 
inimigo vencedor, e mais tarde a honra estéril 
de uma pompa fúnebre ! 

De que lado esteve o heroísmo ? Onde houve 
mais abnegação e hombridade ? Qual dos dous 
foi maior na extrema adversidade ? Não é talvez 
fácil responder! Mais quem foi o heróe ? Cre­
mos que é possível designa-lo, —se heroísmo é 
aceitar, em proveito alheio, uma situação difficil, 
e obrar grandes feitos vencendo obstáculos e 
affrontando perigos que a maior parte dos ho­
mens não ousa arrostar. 

E como o autor do Memoranãum, que soube 
endeosar a felizretiraãaàe um, não soube res-
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peitar ao menos a grandeza do sacrifício do 
outro ? 

Por ventura a felicidade e a bravura do intré­
pido almirante argentino não deixavam logar 
para a dedicação e heroísmo do chefe brasileiro ? 

O historiador imparcial que julgar esses acon­
tecimentos, em que cabeça collocará a coroa de 
louro que recompensa as acções nobres e gran­
des? —Na fronte orgulhosa do feliz fugitivo de 
30 de julho, ou na mão menos altiva do glorioso 
vencido de 9 de fevereiro ? 

Que preferirá o homem de honra.cioso de um 
renome illustre e ambicioso de preclara gloria ? 
— os applausos e louvores que cobriram o al­
mirante Brown em sua entrada em Buenos-
Ayres—perseguido de perto pelos nossos navios 
vencedores, ou o martyrio honroso de Sena 
Pereira, que, envolto no pavilhão espedaçado 
— que sustentara com seu esforço até ao ul­
timo transe foi passar as longas e amargas 
horas de sua prisão—guardado á vista em in-
communicação absoluta, em uma das salas 
da casa da policia de Buenos-Ayres? 

Cremos sinceramente que o historiador im­
parcial e o homem de honra escolherão o se­
gundo, sem que de tal escolha resulte o menor 
desar ao primeiro, cuja posição e reputação ad­
quiridas só com a espada nada perderão de seu 
brilho. — « Para os corações amigos da ver-

6 
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dadeira gloria, os triumphos de outrem não são 
jamais uma affronta; — os louros que ornam 
outras cabeças jamais não lhes sombream a 
fronte. » 

Ao contrario do autor da memória anonyma, 
que foi parcial e esquecido em só louvar seo 
affeiçoado, nós quizemos ser mais leal e justi­
ceiro. 

Por isso, rectificando ou esclarecendo o facto, 
e lamentando que em matéria de historia seja o 
escriptor tam pouco escrupuloso e imparcial, 
marcamos ligeiramente a cada um seo logar, 
sua gloria e seu renome, e damos a ambos o 
que legitimamente lhes pertence, sem no3 
afastarmos jamais da verdade histórica que 
conhecemos, apesar de termos sempre presente 
que um do3 primeiros pensadores do século 
passado disse—que para dizer-se a verdade aos 
homens é preciso cobrir o rosto cora uma mas­
cara. 



FEÍ. 

Com o esclarecimento do successo de que 
acabamos de occupar-nos,—o mais importante 
por suas fataes conseqüências depois dos desas­
tres soffridos por nossas armas antes delle no 
Sarandi, e onze dias mais tarde nos campos de 
Santa Maria na província do Rio Grande, deve­
ríamos talvez dar por finda esta rápida compi­
lação de notas históricas, uma vez que carecemos 
de dados positivos e informações fidedignas 
para occupar-nos com a batalha de Itusaingo 
ou Passo do Rosário. 

Demais, este importantíssimo e cohtrovertido 
acontecimento da guerra de 1825, — que já me­
receu a solicitude do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, faz presentemente o objecto 
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dos estudos de um dos mais esclarecidos e apro­
veitados talentos da mocidade fluminense. — 
Este illustrade escriptor tenciona offerecer ao 
Instituto um trabalho sobre o assumpto. 

Mas como o memorista no fecho de seu livro, 
ennumerando ou apreciando as causas que de­
ram á guerra um desenlace tam feliz para a Con­
federação, permitte-se manifestar um juizo so­
bre a aptidão e disposições dos habitantes do 
Império para a guerra, queremos também per-
mittir-nos a refutação desse juizo arbitrário, 
caprichoso e insensato, que exhibe com des-
plante digno de um desses dogmatistas da ido­
latria— que no ultimo quartel do século IV ad­
vogavam a causa do erro contra a verdade 
evangélica. 

Em seu enthusiasmo pharisaico elle não sabe 
o que deve admirar com preferencia nesse celebre 
episódio. —Agora é o valor da republica em em-
prehender essa luta com o Império, gigante a 
par da Confederação; logo a perseverança com 
que a sustentou a despeito das mais calamitosas 
difficuldades; depois o xeque em que a pequena 
e imperfeita esquadra republicana conservou 
durante três annos a importantíssima marinha 
do Brasil; e por fim a conclusão da guerra, — 
propicia muito além de todo o calculo 

Para elle o Brasil foi forçado á paz em 1828: 
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Porque carecia de recursos para a sustentação 
da guerra; 

Porque não tínhamos meios de proteger nosso 
commercio contra os corsários argentinos; 

Porque não havia nada capaz de resistir ao 
vigor e variedade dos ataques do gênio empre-
hendedor que dirigia a guerra marítima; 

Porque no animo do Imperador e seu go­
verno a despeza occasionada pela guerra era 
insustentável; 

Porque a vigorosa milícia do Sul foi intimi-
ãaãa nas batalhas de Saranãi e Itusaingo; 

Porque o exercito republicano manteve sem­
pre uma superioriãaãe decisiva sobre o exercito 
imperial; 

Finalmente, porque os nossos soldados não são 
physicamente os mais bem dispostos para guer­
rearem no sul,' 

Se não fossemos tam decidido adversário da mal 
inspirada paz de 1828, e não temêssemos deixar-
nos levar muito longe por nossas opiniões, ana-
lysariamos essas cousas, e provaríamos até á 
evidencia—que ha erro em crer-se e sandice em 
affirmar-se que o Brasil não abundava em re­
cursos de todo gênero para continuar a guer­
ra com vantagem, e em negar-se a influencia 
ingleza no tratado preliminar celebrado após 
uma derrota. 
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Mas, além do temor que nos detém, não é 
esse tam pouco o nosso objecto. 

Por outra parte, a condemnaçSo da paz que 
nos arrebatou a província Cisp]atina já passou 
em julgado, e não tem appellação possível, visto 
como é certo e sabido que não havia tal prepon­
derância de parte do inimigo, e que nos sobra­
vam meios e elementos para 'reparar as conse­
qüências de nossos primeiros erros, e para to­
marmos uma cabal desforra dos desastres que 
nos occasionaram. 

O fim que visamos ao terminar estes aponta­
mentos— reduz-se a levantar e combater uma 
opinião consignada no libello, a qual fere em 
massa a população d© Império e a cada um dos 
Brasileiros em particular; embora o caracter 
do juiz a desautorise, e os fundamentos delia 
mostrem sobejamente quanto são limitados os 
conhecimentos do autor sobre as cousas de nos_ 
so paiz, e até que ponto imperfeitos e deficien­
tes seus estudos sobre o povo que julga com 
arrogância de cathedratico. 

Deixando de parte pois as brilhantes e repeti­
das provas de valor e aptidão para a guerra em 
qualquer latitude—exihibidas por nossos solda­
dos em épocas remotas, e principalmente desde 
a occupação da Banda Oriental pelas tropas do 
Reino-Unido até a evacuação total desse terri-
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torio—em conseqüência das estipulações do tris­
temente notável tratado preliminar, demonstre­
mos o absurdo da opinião do libellista só com 
dous factos de datas recentes, e cujas reminis-
cencias não podem ter-se apagado ainda. 

A outro escriptor mais consciencioso do que 
elle, e mesmo mais versado na historia de 
nossas relações e desavenças com os estados do 
Prata, lembrar-lhe-íamos detalhadamente as 
gentilezas de nossos soldados e os feitos de 
nossas armas desde Catalan até a Colônia, desde 
índia Muerta até o Pantanoso, desde Artigas e 
Rivera até Oribe e Rosas, desde Taquarembô 
até Caseros. 

Mas para profligar a opinião ou juizo de in-
apticão bellica dos Brasileiros consignado no 
libello argentino não se faz mister tam demo­
rada demonstração. A que imos fazer é talvez 
mais explicita e frisante para o caso. 

A s províncias todas do Império, sem exceptuar 
mesmo as das extremidades, concorreram com 
seus contingentes de homens para debelar a re-
bellião que arvorou seu estandarte no Rio-Gran-
de de S. Pedro,— extremo sul do Império. 

Nessa longa campanha, na latitude de 32 
gráos, e nos 53 de longitude occidental, em que 
guerreartm por tantos annos reunidos nas mesmas 
operações os homens de nossas províncias mais 
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remotos como Grão-Pará e Matto-Grosso, si­
tuadas esta entre 7 e 24 gráos de latitude e 54 e 
64 de longitude O, e aquella entre 4 gráos 30 
minutos de latitude N 6 gráos de latitude 
meridional e 48 e 11 de longitude occidental; 
nessa longa campanha, repetimos, em que pe­
lejaram nos mesmos campos tantos Brasileiros 
filhos de tam diversos climas, todos exhibiram 
provas brilhantes e irrecusáveis de que só ca-
lumniando-osse pôde dizer de quaesquer delles, 
— que não sãophysicamente os mais bem dispos­
tos para guerrearem no sul. 

E' possível que o memorista, que tam parco se 
mostra de conhecimentos históricos, não tenha 
noticia de que o Brasil sustentou sempre em cam­
panha no sul por espaço de nove annos um exer­
cito assim organisado, e que ignore a maneira 
por que nossas armas abateram, em épocas an­
teriores, a tyrannia vandalica de Artigas, ante 
quem os Argentinos se reconheceram impo­
tentes. 

Mas é inverosimil que não chegasse ao seu 
conhecimento o acontecimento mais importan­
te e de maiores conseqüências dos que se tèem 
realizado nestes últimos trinta annos na Ameri­
ca do Sul;—a queda da tyrannia com que o 
tigre de Palermo escravisava seu próprio paiz e 
assolava as províncias da Confederação e a re­
publica oriental do Uruguay. 
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Elle deve conhecer igualmente os meios de 
que a Providencia se serviu para fazer em 1852 
um beneficio de tanto preço aos povos cuja his­
toria quiz escrever. 

Assim pois, só arrastado por uma tendência 
irresistível, por uma Índole ingrata, por preoc-
cupações e parcidlidades nacionaes indescul­
páveis, por um sentimento de ódio que nada 
justifica e a gratidão condemna, ou pelo prurido 
de mentirpour nuire, pôde o memorista irrogar 
uma offensa gratuita á maior parte dos filhos 
do Brasil, atirando-lhes em face do mundo uma 
accusação igualmente injusta que grave. 

Felizmente porém o provocador desceu um 
pouco; collocou-se muito baixo para vomitar a 
affronta, e achou-se desse modo na posição da-
quelles que erguem a cabeça e cospem para o 
céo. o tii o não alcançou o alvo. 

Talvez o que levamos dito seja bastante para 
alcançarmos o nosso fim, e não iríamos mesmo 
por diante com esta demonstração—se nos não 
mortificasse a idéa de ser o Memoranãum pos­
terior ao acontecimento que celebrisou Moron, e 
fez regar com sangue brasileiro os campos de 
Monte-Caseros. 

Mas a memória é a personificação do senti­
mento geral dos Argentinos a respeito do Brasil, 
e o autor nada mais fez do que moldar seu 
livro pelo modo de sentir e de ver dos seus mo-
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dernos concidadãos, a despeito de ser-lhe neces­
sário pôr em transparência seu caracter dobre, 
aceitando o papel de impostor. 

Além disto, o autor do memoranãum é cidadão 
do estadode Buenos-Ayres, e militou contra nós, 
e seu libello foi publicado nessa capital em 
princípios do anno de 1854. 

Releva portanto recordar detalhadamente esse 
facto para fazer sobresair— que aposição em 
que o livro collocou seu autor e o povo que o 
applaudiu não permitte que o insulto se eleve á 
altura de seu objecto. 

Esta rememoração basta para castigo severo 
e digno da intenção menos nobre do primeiro, 
e da injusta malquerença e ingratidão do se­
gundo, e por si só porá o remate á condemnação 
do falso modo por que nossos vizinhos das 
duas margens do Prata soem julgar o soldado 
brasileiro. 

Convencido alfim o gabinete imperial que 
sem sua influencia e coadjuvação prolongar-se-
ía ainda por muito tempo o domínio sangui­
nário do tyranno Rosas, e que a continuação de 
seu governo, além de ser um horrível flagello 
para a humanidade, e um obstáculo aos pro­
gressos da civilisação nessa parte do novo mun­
do, difficultava cada vez mais as boas relações 
do Brasil com os povos sobre os quaes fazia pe-
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sar sua néscia vontade de ferro, decidio em fins 
do anno 1850 abandonar a política de neutra­
lidade até então seguida e condemnada até cer­
to ponto pela experiência. 

A realização seguiu de perto a idéa, e no 
anno seguinte envidou todos os esforços para 
fazer cessar esse estado de cousas; —pôz em jogo 
todos os seus recursos materiaes e políticos afim 
de restituir ás republicas das duas margens do 
Prata a liberdade e o bem-estar que não tinham. 

Conseguida logo a defecção do general go­
vernador de Entre-Rios, que abandonou acausa 
do tyranno fiado na valiosa protecção do Bra­
sil, o nosso exercito invadio pela fronteira do 
Rio Grande o território da Republica Oriental— 
em numero de 18,000 homens, proximamente, 
e marchou em direcção á capital strictamente 
sitiada havia nove annos por um exercito de 
mais de 12,000 Argentinos e Orientaes ás ordens 
do general D. Manoel Oribe. 

Este, a quem a retirada para a Confederação 
já não era mais permittida, julgando-se ir­
remediavelmente perdido ao saber da approxi-
mação de nosso exercito, desesperou da resis­
tência, e cuidou apenas em salvar sua pessoa 
—tirando o melhor partido das circumstancias. 
Tomada sua resolução, permaneceu immovel 
no Cerrito. 
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Mas vendo os movimentos das tropas que tí­
nhamos no Cerro para reunir-se ás da praça afim 
de operarem suajuncção comUrquiza, que pas­
sara o Rio-Negro seguido de 4 ou 5 mil cavalleiros 
e viera acampar perto delle, preferio capitular 
com este caudilho, realmente mais fraco do que 
elle na occasião, mas muito poderoso com o 
poio do exercito imperial, cuja vanguarda fazia 
accidentalmente. 

Foi levado a este passo desairoso pelo fanatis­
mo de seu ódio contra nós, que lhe impedia ren­
der as armas ante os batalhões brasileiros, e o 
fazia dizer que o iãiomaportuguez arranhava-lhe 
o ouvião. 

Infelizmente as circunstancias favoreceram 
as ambições illegitimas e desregradas de Urqui-
za e o ódio desvairado de Oribe. —A limitação 
das vistas do general escolhido por nosso go­
verno para o commando em chefe, a inexcusavel 
morosidade das marchas do exercito imperial na 
invasão do território oriental, e a singular tole-
rencia com que eram acolhidas as exigências e 
desmandos de Urquiza, defraudaram o Brasil 
da iniciativa a que tinha indisputável direito. 

Talvez Oribe acreditou também que o caudi­
lho entre-riano levaria mais longe suas conces­
sões em attenção a preferencia que lhe dava 
—rendendo-se á elle e porventura áconsiãera-
ções futuras, do que o general brasileiro, de 
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quem nada devia esperar além da garantia da 
vida e segurança individual pelo momento — 
como general rendido. 

Si) o exercito imperial houvesse sido dirigido 
nessa campanha por um capitão distincto por 
seu gênio e amestrado peles lições da experiên­
cia; se o general que marchou á frente de nossas 
tropas tivesse bastante intelligencia e illustra-
ção para comprehender as exigências da politica 
e poder discriminar o alvo que visava cada cau­
dilho, o fim que se propunha cada governo, as 
esperanças que alimentava cada partido ; se esse 
homem, finalmente, a quem se confiou sem 
critério a sorte da campanha, se achasse prévia 
e convenientemente habilitado com o conheci­
mento cabal do estado das relações das potên­
cias belligerantes, e dos interesses e necessida­
des de cada um dos povos interessados, nem 
nós teriamos a lamentar a inutilidade relativa 
dos esforços e sacrifícios feitos pelo império, 
nem elles, — nossos rivaes ou émulos invejosos, 
poderiam achar argumentos para menospresa-
rem o, valiosissimo benefício que nos devem, 
que jamais não teriam fruido sem nós—em-
quanto durasse um sopro de vida ao dictador. 

Mas o gabinete ou o partido que subio ao 
poder em 29 de setembro—e que parece condem-
nado pela fatalidade a errar diuturnamente em 
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todos os seus passos em relação a nossos vizi­
nhos, ainda nessa occasião enganou-se na esco­
lha do general que cumpria dar ao exercito em 
conjunctura tam delicada, como se enganou 
mais tarde na escolha de seu enviado ao Para-
guay e do commandante da esquadra. Tudo 
lhe pareceu fácil; acreditou parvamente que 
03 acontecimentos precipitar-se-íam por si 
mesmos —como convinha á suas vistas. 

E, pois, imprevidente e mal avisado, não cui­
dou de escolher o homem reclamado pela situa­
ção, não se lhe deu de acha-lo ou não nas con­
dições precisas.—Deixou-se fascinar pelo pres­
tigio fallaz de uma reputação de circunstancias 
e pela imponência pueril de uma posição phan-
tasmagorica devida ao acaso, e lançou mão de 
um filho dilecto da fortuna e não de um gene­
ral hábil, da mais elevada categoria militar 
do império, e não do soldado mais próprio para 
uma commissão semelhante. _' i 

Não foi outra a causa da chegada% do nosso 
exercito ao Cerrito alguns dias depois de capi­
tulação de Oribe. Nenhuma outra circunstan­
cia concorreo para que a convenção dos dous 
caudilhos se effectuasse na ausência do exer­
cito imperial —sem que a influencia brasileira 
interviesse nas estipulações desse accordo. 

Depois da convenção do Pantanoso, e já livre 
o estado oriental da sanha do logar-tenente de 
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Rosas, oxgd.msou.se,.á custa dos capitães do Im­
pério, um exercito composto das tropas que de-
poseram as armas em conseqüência do pacto de 
outubro, das que acompanharam Urquiza em 
sua tardia deserção da causa do tyranno , e de 
alguns voluntários que se lhe aggregaram an­
tes e depois da junccão com o nosso exercito. 

Não se julgando porém, nem sendo de modo 
algum sufficiente esta força para affrontar o po­
der de Rosas—cujo prestigio ainda os fazia tre­
mer, uma divisão de 4,000 homens do exercito im­
perial—ás ordens do general Manoel Marques de 
Souza, encorporou-se ao exercito libertador, — 
destinado a dar o ultimo golpe á fera em seu 
próprio antro, annullando para todo sempre 
sua influencia fatal. 

Uma divisão de sete navios da nossa armada 
subio o Paraná até ao Passo do Diamante, con­
duzindo tropas brasileiras que desembarcaram 
na margem direita deste rio. 

Para conseguir esta operação a marinha teve 
de bater-se na Volta do Ramalho e em outros 
pontos, e de forçar a passagem do Tonelero com 
sacrifício de algumas vidas. 

Realizada ella, empregou-se em transportar 
para o mesmo ponto o grosso das tropas do 
exercito grande, como o havia feito pouco antes 
no Uruguay. 

http://oxgd.msou.se
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Reunido por fim este na margem direita do 
Paraná, pcz-se logo em marcha para Moron, e 
a divisão naval desceu de novo ao Prata, afim de 
estar prompta para transportar o nosso exercito 
da Colônia do Sacramento a Buenos-Ayres, por 
haver-se julgado erradamente que o inimigo 
abandonaria os Santos-Logares e se faria forte na 
capital. 

Rosas, porém, que sabia avaliar a importância 
e recursos do poderoso auxiliar de seus inimi­
gos, que havia resolvido sua perda, não que­
rendo expôr-se ás conseqüências de um sitio e 
de um bloqueio que necessariamente lhe seriam 
fataes, preferio antes tentar a sorte das armas— 
como o ultimo recurso da perigosa situação a 
que o levara o Brasil. 

, V ( " ' - ' i 

Foi por esta razão, e não por contar com a víc-
toria.quejesperou nas planiceis de Monte-Caseros, 
no districto de Moron, o exercito libertador— 
que lhe apresentou em linha de batalha perto 
de 25,000 combatentes das três armas. — Era 
chegada a sua hora, e essas tropas deviam des­
aloja-lo com estrondo da,posição absarda que 
occupára por vinte annos—fortalecendo-a com 
sangue e craneos humanos. 

Não seremos nó3 quem encareça o encontro 
dos dous exércitos no dia 3 de fevereiro. A glo­
ria de nossas armas, a reputação de nossos sol-
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dados, e o fim desta rápida resenha histórica, 
não dependem de um tal encarecimento. 

Em nossa opinião, esse choque, considerado 
como successo puramente militar ou como feito 
d'armas, é de mais limitada importância do que 
se presumio logo. 

A despeito dos cincoenta mil combatentes 
envolvidos no fumo da pólvora e ensurdecidos 
pelo estrondo da artilharia dos dous campos 
inimigos,—Caseros está muito longe de merecer 
os foros de uma grande batalha, o que, com-
tudo, em nada diminua a importância e difi­
culdades da campanha. 

O successo correspondeo ao apparato, é uma 
verdade, e foi mesmo muito além das mais atre­
vidas esperanças. Mas os detalhes, as circun­
stancias, as evoluções das tropas e os esforços 
dos combatentes de uma e outra parcialidade— 
dam-lhe apenas o caracter de um ataque em 
grande escala—sem os azares de uma batalha 
campal. 

O ataque foi robusto e bem sustentado, pelo 
que respeita ás infantarias e artilharia ; mas a 
defesa foi miserável, pois só lhe faltou a reso­
lução para ser traidora. 

E é bem para lamentar que essa resolução não 
apparecesse, visto que não resulta grande honra 
de ser bravo e fiel em prol de uma má causa. 

1 
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Custa a crer que em 1852 houvesse ainda 
Argentinos que empunhassem as armas em 
favor de Rosas e contra seus libertadores ! 

Uma das divisões que se adiantaram e toma­
ram o ponto mais forte e importante da linha 
inimiga, situado ao abrigo das casas e protegi­
do pela artilharia, ei a formada pelos soldados 
brasileiros que acompanharam o exercito. 

E consta que nessa occasião um estrangeiro,, 
coronel de engenheiros, que observava o campo 
de batalha, vendo a divisão brasileira avançar 
sempre com firmeza e regularidade debaixo de 
uma chuva de balas e foguetes á congreve, dis­
sera ao dictador: — Estes homens, senhor, não 
são capazes de resistir áquellas tropas. — E de­
signou-lhe com o óculo os nossos bravos que se 
approximavam. 

Nesse dia elles tiveram imitadores, não ha ne­
ga-lo ; acharam quem lhes disputassem a palma 
elhes partilhassem a gloria. —Mas os batalhões 
da divisão oriental, seus companheiros e rivaes 
nessedia, não conseguiram levar além seu braço 
nem deitar mais longe a barra. 

Assim o reconhecem e confessam, bem que a 
custo e pezar seu, os compatriotas do autor, que 
soem aliás levar muito longe a cegueira de seu 
ódio contra nós. 

Estava pois reservado a elle—estrangeiro entre 
os seus—negar ao soldado brasileiro o que todo 
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o mundo lhe reconhece, — aquillo que soube 
conquistar onde quer que levou suas armas e sua 
coragem, — essa reputação que impõe áquelles 
mesmos que simulam descrer delia e lh'a negam 
ou pelo menos incertam frivolamente. 

Mas basta já de occupar-nos comossuccessos. 

Deixemos por uma vez de parte as operações 
dessa campanha,— que lançou por terra a tyran­
nia enthronisada havia vinte annos no Rio da 
Prata; —a convenção do Pantanoso e seus gran­
des resultados; —o memorável acontecimento 
de 3 de fevereiro e suas conseqüências trans-
cendentaes; — o comportamento exemplar de 
nossos soldados victoriosos em sua retirada 
triumphal; — as incalculáveis vantagens que 
reportaram as republicas vizinhas do sacrificiô 
feito pelo Brasil — de algumas dezenas de seus 
filhos e de milhões de cruzados, sem que elle 
produzisse o menor proveito para o Império, e 
terminemos considerando apenas o que im­
porta immediata e principalmente ao nosso ob-
jecto. 

O exercito brasileiro a quem coube realmente 
o papel de protogonista nessa campanha, bem 
como a divisão que subio o Paraná e se mostrou 
em Caseros, erão formadas EM SUA MAIOR PARTE , 
por homens tirados DO NORTE E CENTRO do Impé­
rio, sem exceptuar as províncias DAS EXTREMIDA-
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DES> e tinham em sea seio representantes de nos­
sas vinte províncias. 

A parte principal e mais forte dessas tropas 
consistia nos bravos batalhões de infantaria, e 
em sua totalidade não ha talvez um só homem nas­
cido nas latitudes em que tiveram lugar as di­
versas operações dessa campanha. 

Desta verdade inconcussa resulta necessaria­
mente que o grosso das tropas brasileiras que 
fizeram as campanhas de 1851 e 1852 nas duas 
margens do Prata, e concorreram positivamente 
para a liberdade de que goza o paiz que o me-
morista adoptou por pátria, e ao qual vendeo 
seus serviços, era formado por esses mesmos 
homens que elle julga physicamente mal dis­
postos para guerrearem no sul, e em quem pre­
tende achar a causa e fazer cair o desar da pre­
ponderância ou decidida superioridade que, se­
gundo sua opinião, manteve sempre o exercito 
republicano sobre o exercito imperial durante a 
campanha de 1825 a 1828. 

E posto que entre esses batalhões não se alis­
tassem os filhos do Brasil que viram a luz na 
província a cujos filhos o autor do Memoranãum 
chamou robusta milícia do sul,que foi intimidada 
nas batalhas de Saranãi e Itusaingo, quiz a boa 
estrella do memorista e de seus opprimidos con­
cidadãos—que um regimento DESSES INTIMIDA-
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DOS se reunisse aos seus irmãos das outras provín­
cias para mostrarem ao mundo que, uniãos nas 
mesmas operações, podem todos levar suas 
armas victoriosas a qualquer latitude, e derra­
mar seu sangue para garantirem a liberdade e 
o bem-estar — mesmo de povos ingratos, que os 
calumniam ainda depois de estarem no gozo do 
beneficio que foram fazer-lhes em seu próprio 
paiz. 





TIEE. 

E' possível, contra toda espectativa, que tudo 
quanto levamos dito não baste—para que os 
nossos detractores reconheçam e muito menos 
confessem seu erro, se por erro noscalumniam, 
por isso que é um Brasileiro quem escreve, e 
um Brasileiro intimamente interessado e moral­
mente obrigado á tomar a defesa de nossos 
soldados, de cujas disposições phisicas e abso­
luta aptidão para guerrearem no sul pôde ser 
juiz, porque militou com elles em campanha 
nessas latitudes que, na falsa opinião do memo-
rista, não se compadecem com a organisação e 
tempera dos filhos de algumas províncias do 
Império. 

Para priva-los porém desse ultimo recurso,— 
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para evitar-lhes tam desleal argumento, de que 
por ventura se serviriam sem escrúpulo se não 
lh'o impossibilitássemos , poremos remate á 
defeza e rehabilitação moral do soldado brasi­
leiro—com o juizo e testemunho de uma autori­
dade insuspeita—que o estudou e admirou nes­
sas latitudes privilegiaãas—a.\)ezB.v das preven­
ções nacionaes confessadas pelo critico argen- \ 
tino que historiou a campanha ão exercito grande. 

Eis aqui, pois, o que sobre a batalha àeCaseros 
e acerca de nossas tropas diz o próprio chefe 
argentino encarregado por Urquiza da confec­
ção ofnciai e redacção do boletim do exercito 
libertador. 

« Não havia batalha possível, ainda que se 
iniciasse como se iniciou, ainda que houvesse 
de nossa parte um plano de batalha, e o inimi­
go tivesse escolhido á vontade suas posições. » 

« Não entraria pois em detalhes sobre esta ba­
talha se de um e outro lado não tivesse havido 
a mesma escola militar impotente e nulla. » 

« A batalha iniciou-se sem guerrilhas e por 
um fogo de artilharia de pouco effeito desde que 
as baterias estiveram ao alcance. » 

K O abandono da Ponte de Marquez e das duas 
de Moron—pelas quaes tinha artilharia de gros­
so calibre aquella linha immovel, e aquelle si-
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lencio que presidio a batalha—dam uma idéa da 
força moral, estratégica e pbysica do exercito 
de Rosas, » 

« O general em chefe fez carregar com sua 
cavallaria a ala esquerda do inimigo—que era 
formada pelos esquadrões da mesma arma, e foi 
corrida na Ponte ãe Marquez — debandando-se 
sem esperar a approximaçâo dos nossos. Não vi 
nem um só homem de cavallaria morto no cam­
po, e ignoro o que fez depois essa massa de DOS-
sos regimentos que transpoz a linha inimiga 
entre a bateria de Chilavert, que era a extremi­
dade esquerda de Rosas, porque então deveo 
evolucionar pela retaguarda da infantaria ini­
miga afim de toma-la pelo flanco. » 

« Quando passei por estes sítios encontrei o 
major Carril da divisão Burgoa, que ia fazer reti­
rar uma guerrilha avançada. Nessa occasião 
fazia ainda fogo a bateria de Chilavert. O gene­
ral só tinha a seu lado o coronel Chenaut, que 
prestou immensos servidos. » 

« O general La Madrid, com uma divisão de 
cavallaria de 1,500 homens, dirigiu-se para E, 
deixou-se ir, e chegou até S. José de Flores. Esta 
divisão não vio o combate. » 

« A nossa direita de infantaria, commandada 
por Galan, não conseguiu entrar em linha por 
ter permanecido na mesma posição desde a pri­
mitiva formação d'ella e não ter avançado 



quando avançou o centro. Portanto os batalhões 
de Rosas estavam já debandados antes que che­
gassem a tiro de fusil. O motivo dado por Galan 
foi a falta de ordem. Mas sem ordem avançou o 
coronel Ri vero com três batalhões de Buenos-
Ayres, e ao chegar perto do inimigo, que tinha 
na frente, este debandou-se com uma única des­
carga de um dos batalhões. » 

« O lado mais característico das duas linhas 
inimigas de batalha era, em ambas, a falta ab­
soluta de reservas de infantaria. » 

« Nós tínhamos em linha dezoito batalhões. A 
primeira linha formou-se á distancia de trezen­
tas braças do inimigo, e ahi passámos toda a 
manhan. » 

« A' nossa esquerda os Orientaes manobraram 
para atacar pelo flanco a casa fortificada, e mais 
para a esquerda passou a devisão Urdinarrain 
em numero de mil e quinhentos homens de 
cavallaria, que não chegou a tomar parte no 
combate por falta de ordem. E peor ainda, nem 
se quer estava á vista por haver tomado posição 
em um terreno improprio,de modo que ao atacar-
se a casa não se achou a propósito um esqua­
drão de cavallaria instantemente buscado para 
ameaçar a retaguarda. » 

« A artilharia oriental não pôãe fazer fogo 
porque os animaes que a conduziam não eram de 
maneira alguma próprios para semelhante ser-
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viço, A artilharia brasileira achava-se em bata­
lha em frente das casas nas mesmas circuns­
tancias, mas o brigadeiro Marques manãou 
desapparelhar e fez avançar á FORÇA DE BRAÇOS , 
as peças de artilharia e 03 obuzes. A artilharia 
commandada por Piran e Mitre foi a que sus­
tentou o tiroteio do centro durante a marcha. » 

« O combate pois REDUZIU-SE A' CASA de Ca-
seros, atacada pela frente e fianco direito por 
dez batalhões de infantaria de linha brasileiros 
e orientaes. E posto houvesse resistência da ar­
tilharia colloca Ja no pateo,donde não se descor­
tinava todo o campo, e mais um momento de 
bem nutrido fogo de infantaria, o combate era 
tam desigual que não podia durar longo tempo.» 

« Com a metade destes batalhões, á artilharia 
de Mitre e Piran e á divisão Urdinarrain ou 
outra qualquer de cavallaria, pouco teria custa­
do a victoria, a despeito das posições forti­
ficadas e da chusma que Rosas havia formado 
em linha. » 

« Creio portanto que a divisão Urdinarrain, 
inutilisada na posição em que a esqueceram, de-
veo operar pela esquerda e retaguarda da casa 
de Caseros; e que ás divisões que desbarataram 
a cavallaria de Rosas cumpria, para utilisarem 
sua posição avançada por trás da linha do ini-
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migo, tomar de través a linha inteira na parte 
que não estava apoiada por pontos fortificados.» 

« Não obstante, repito, isto e qualquer outra 
cousa que se fizesse seria inútil: — não havia 
inimigo que combater, e tudo acabou logo que 
nos aproximámos da esquerda, e mesmo antes 
de nos adiantarmos para a direita. » 

« Esta foi a batalha de Caseros PARA OS DE 

CASA. A batalha PARA O PUBLICO pôde ler-se no 
Boletim n. 26, (*) — NOVELLA MUITO INTERESSAN­

TE que tivemos a honra de compor, MITRE E EU— 

com alguns detalhes que a seu tempo virão. » 

« Dentro da casa de Caseros morreram cento e 
cincoenta homens, por causa de uma recrudes-
cencia de fogo por portas ejanellas que fizeram 
os batalhões encerrados dentro, depois que ha­
víamos tomado o pateo. » 

« No momento do assalto a Monte Caseros, o 
general Marques por um lado e eu pelo outro 
encontrámo-nos no terreno circumscripto do 
combate, e como já tivéssemos antes fallado ex­
tensamente sobre o pouco apreço em que tinha-
mos osolãaão brasileiro, disse-me— ao estrei-

(*) O boletim n. 26 é a parte official da batalha de Case­
ros. 
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tarmos com enthusiasmo as mãos —em felicita­
ção do nosso triumpho: 

— «Vós sois testemunha da conducta de nos­
sas tropas no campo de .batalha. » 

— « Sim, Sr. general, respondi-lhe, tenho-as 
visto combater. Coube-lhes hoje a fortuna de 
GANHAR DUAS BATALHAS, uma contra Rosas e 
outra CONTRA AS PREOCCUPAÇÕES VULGARES QUE 

AS DESFAVORECIAM. » 

« Estas mesmas opiniões, que depois se me 
pediram por escripto para remediar a parcimô­
nia da linguagem do Boletim n. 26, haviam sido 
transmittidas ao imperador, e elle m'o fez 
lembrar. » 

» Depois de publicado o Boletim (A NOVELLA 
MUITO INTERESSANTE), o enviado do Brasil quei-
xou-se-me amargamente de haverem-se omitti-
do na parte todos os actos que honravam as ar­
mas brasileiras e as operações realizadas pelo 
general Marques—constantes da sua parte es­
pecial. Respondi, em satisfação, que não me 
hãviã sido entregue parte alguma não obstante 
have-las pedido, e offereci-me, pelo que me di-
sia respeito, a dar-lhe testemunho escripto de 
constar-me quanto no Boletim ESTAVA SUPPRI-
MIDO, e a declarar-lhe que o batalhão da direi­
ta da divisão oriental havia passado por sobre 



— 102 -

cadáveres de soldados brasileiros, o que prova 
QUE OS SOLDADOS DA DIVISÃO IMPERIAL NOS HA­

VIAM PRECEDIDO POR ESSE LADO » 

« A verdade do facto é que SE CONSPIRAVA 

POR ESCURECER AOS ALLIADOS, POR COBIÇA e mO-

nopolio pessoal de gloria, QUE SE MS CONSTRAN­

GERA a supprimir palavras; e por minha honra 
e pela dignidade da republica corria-me o de­
ver dg reparar em meu nome aquella injustiça 
DE QUE SE ME FASIA INSTRUMENTO. — 0 3 B i a -

sileiros, chefes e soldados, CONDUZIRAM-SE ADMI­

RA VELMENTE ; e a propósito da circunstancia 
dos cadáveres de que fallei—HOUVE TAL PRECI-

FITAÇÃO DE SUA PARTE EM TOMAR AS POSIÇÕES 

que entorpeceram de facto o passo a um batalhão 
oriental. » 

« Neste dia (*) Buenos-Ayres esteve sublime I 
Era um monumento da grandeza humana evo­
cada entre sangue e ruínas. Parecia-me que o 
gênio da republica estava ahi—cheio de cicatri­
zes e feridas e coberto de andrajos, mas sempre 
sereno, tranquillo, sem humilhação como sem 
jactancia. » 

« Nessa occasião medi toda a profundeza da 
reacção, toda a efficacia do despotismo de Rosas 

(') Entrada do exereito victorioso na capital da Confe­
deração. 
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para educar o povo, toda a enormidade das fal­
tas inúteis que se estavam commettendo! » 

« O triumpho chegou á praça, onde se havia 
elevado, no frostispicio grego dacathedral, uma 
archibancada com capacidade para acommodar 
oitocentas senhoras, e foi occupada pelo que ha 
de mais distincto no paiz. » 

« Os vivas ao general, ao libertador, eram cor-
diaes, enthusiasticos, incessantes. Mas a fatal 
questão de máo gosto . — questão sempre ca­
pital onde ha senhoras elegantes, diminuía a 
gravidade dos sentimentos. » 

« Passaram batalhões entre-rianos, passaram 
batalhões correntinos, passaram batalhões de 
Buenos-Ayres—com seu.chirijpá e camisa encar-
nada^ desalinhados e fatigantes pela monotonia 
desta côr tam offensiva a vista.—Deus fez verdes 
as folhas das arvores; se as houvesse feito ver­
melhas, ter-nos- ia dado outra classe de olhos, 
porque taes como os temos a vista soffre e se 
cansa. » 

« Chegaram depois os batalhões orientaes, pre­
cedidos pelo coronel D. César Dias. Este chefe 
vestia com gosto, e era acompanhado por um 
pequeno estado-maior de jovens distinctos e ele­
gantes. Desfilaram as alas daquelles batalhões, 
vestindo calça, farda e mais objectos próprios 
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manufacturados em Paris, de cores escuras, e 
estavam munidos de todo o trem utilisado pelo 
soldado europeu. A' sua passagem um movi­
mento de prazer, de dita, de enthusiasmo novo 
se fez sentir com admirável espontaneidade. » 

« Alfim tinham diante dos olhos tropas decen­
tes, esta é a palavra, e a imaginação das mães 
evocava a memória de nossos antigos exércitos, 
dos veteranos da guerra do Brasil, daquelles 
couraceiros terríveis de Lavalle, daquelles pe-
nachos, daquellas barretinas, daquelles cordões 
e medalhas dos heróes de cem combates. » 

« Chegaram por fim os Brasileiros, e então o 
sentimento publico se exaltou por outra corda. » 

« O general Mancilla, por um sentimento mal 
cabido nas circunstancias, havia feito indicar 
ao general vencedor que convinha impedir a 
entrada dos Brasileiros na cidade, afim de evitar-
lhe essa humilhação; e o mesmo general Urquiza 
HAVIA TRATADO DE DIMINUIR A PARTE DE GLORIA 

QUE LHES COUBE EM CASEROS. Os Brasileiros 
queixavam-se, e o povo quiz satisfaze-los. » 

« De todos os navio -. ancorados no porto ha­
viam-se pedido as bandeiras brasileiras para fa­
zê-las tremular nas ruas; e a appariçãodo ge­
neral Marques, tão joven, tão culto e tão sympa-
thico, foi o signal de uma nova recrudescencia 
de enthusiasmo. » 
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« Eu encontrei depois o meu digno amigo, 
pela Reeoleta retirando-se ao acampamento — 
acompanhado por seo estado-maior. Mal podia 
fallar, tam enternecido estava, tamanha era sua 
satisfação, e gratidão. — « Não esperava, meu 
amigo, di?se-me elle, semelhantes manifesta­
ções. Que povo este, e que felicidade havê-lo co­
nhecido !» 

» Vinte dias depois, quando embarcou, o povo 
de Buenos-Ayres, as senhoras e cs jovens en­
cheram as alamedas e as visinhanças do molhe; 
fizeram-no chorar outra vez de prazer, e os vivas 
e os lenços agitadoã no ar acompanharam-no 
até a chegada do escaler ao navio que devia 
conduzi-lo. » 

« Sobre o Brasil fallarei em outro logar, epor 
ventura pouparei desacertos á nossapolitica apre-
cianão-o em seu justo valor. » 

Com este valiosissimo documento, que nin­
guém ousará dar por suspeito — á vista do ca­
racter particular e posição official do autor, e 
cuja importância e actualidade não carecem 
de demonstração, damos por terminada a nossa 
tarefa. 

Era intenção nossa—completar ou ampliar 
este opusculo com a addição de algumas pagi-

8 
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nas extrahidas da historia da—Campanha do 
exercito grande de Sud America, cujas ope­
rações são pouco conhecidas em detalhe. 

Mas além de que seria sempre incompleta 
e imperfeita a noticia que com esses extrac-
tos poderíamos dar ao leitor, que pôde con­
sultar facilmente as obras dos Srs. Sarmiento 
e Titára—ricas ambas de muito documentos 
preciosos para o esclarecimento da verdade, 
— esse apêndice tomar-nos-ía o tempo que de­
vemos ao trabalho com que imos occupar-nos. 

Por outra parte, a sustentação da these em 
que nos empenhamos não precisa ser levada 
mais adiante, e essas linhas que pensávamos 
addicionar ao nosso trabalho, deslocadas do cor­
po da historia do Sr. Sarmiento perderiam ne­
cessariamente uma parte de seo merecimento 
histórico, embora contenham uma serie de fac­
tos e argumentos produsidos com a intenção 
que nos guiou na ultima parte deste escripto e 
no sentido de nossas idéas. 

Acreditamos que o que levamos dito preen­
che completamente o fim proposto,—a condem-
nação do falso modo por qúe o autor da memória 
julga o soldado brasileiro. O leitor que desejar 
maiores detalhes sobre as campanhas do Prata 
poderá acha-los nas obras dos Srs. coronel 
Sarmiento e capitão Titára. 
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Fechando aqui pois o nosso trabalho, não 
o faremos sem dirigir á nossa mocidade estu­
diosa a invocação de ajudar com o que nella 
sobra de intelligencia e illustração ao que é em 
nós apenas boa vontade. 

Uma indifferettça que é quasi um crime e 
que deixa abandonadas tantas questões impor­
tantes, tem dado azo a que a historia seja atrai-
çoado pela má fé daquelles que se dam por nos­
sos adversários, e que entendem que o patrio­
tismo aproveita com a negação da verdade. 

Estudemos, elucidemos os pontos obscuros 
da nossa historia: onde houver um desar — 
lamentemo-lo como patriotas, mas confesse­
mo-lo como philosopho3: onde houver uma 
gloria a levantar, um louro a fazer reverdecer— 
disputemo-los a quem no-los quizer negar. — 
São as tradições, os grandes feitos, os trium-
phos, e até mesmo os infortúnios, que consti­
tuem a entidade moral da pátria, cujo amor é 
tam rico de boas inspirações. 

Desenhemos com as cores da verdade a nossa 
figura histórica no quadro das nações, e nos 
acharemos maiores do que nos julgam e do que 
nós mesmos nos acreuitamos. 

Podem aquelles que fundam sua gloria em 
derrotas que nos improvisam acreditar-se muito 
avançados porque apregoam victorias que não 
tiveram e se adornam com louros de comedia. 
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Quando se quizer medir o estado de adianta­
mento de um poso ha um meio certo e um 
sinal infallivel: é o culto que elle presta á ver­
dade pelo órgão em que falia ao mundo. 

Neste terreno não temos que temer por certo 
qualquer comparaçãoT 

TTP. DO CORREIO MERCANTIL, RUA DA QUITANDA H. 55. —1857. 
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